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=;: R��·i",(jVA(:.:��O cê'O CO"�RNO SErvI· OBJETIVOS PESSOAIS ,--

TÔDAS AS �li'ÔRÇAS REPRESENTA�IVAS DA VIDA NACIO��L --

_ _ _

RIO, 4 <_'\. G.) _ O sr. Getúlio rou o sr. Getullo Vargas - cumpre de novos orgaos adrn
í n.ís'tr-a't.í.voa, que comissões e atat.arqv ias necessitam de tura orgânica corno no rrró .. odo de .=...:r\-i ....�a:rc�s,. uma anacrônica rrráquírra

adaptar a estrutura administrativa. precisam agora gozar de auton oro í.a ação disciplimadora e coorder.3.dora. dicaçh'o e operosidade dF arra io r-La dos burQcrát':'ca, corri rn ét o do.s de traba ...

A pressão das peces:;idad_es f�i for- para preste2a das soluções. Não so- O servi-;o público precisa, dl1ma re- trabalho. 1:-:0 já o bso.Ie-to, retar-darn e -cornpi:o­

çando o gov êr-no a criar uma séri .' mente a proliferação de conselhos, modelação profunda, tanto na estru- En'1 todos os setores, apeaar da dé- I lneten" pela sua reduzída eficiêncial .� �
___��=�-��_:-=:������ I o

_�::�r::s:e:::�:::,ãOac:::::L�J::��Emprêsa G��ficá de � I !:>l". G2túlio �vargas: <"A criaçã® Qe «<"A Gaz'ela'lI ,
a

novos lTi inistérios pelo desd.Qh�-ame.R-

Varg8� discursou, como era espera­

do, d��ll'ante a "Hora do Brasil" e fez

importantes r-eveLações, confirmando
que o govêrno "está decidido a pro­

por unja reforma admini trativa de

base, com a criação de rrovos minis­

térios. Para a consecução dêsse ob­

jetivo apelou para tôdas as foças re­

presentativas tia vida nacional. Dra­

maticamente, chamou para colaborar

na iniciativa todos os hon'lens público
"sem distinção de partidos ou de côr

po�ticé.t" .

Lrric í

a Irn.errt e.,

aludiu à datà

o sr'. Getúlio Vargas

que marcou mais um

-

de 1930".<'Revoluçaoaniversário da

Frizou que problen'las básicos da

nossa econorrrí.a ,
do quais dependern

a prôpria sobrevivência da nação e

estàos'ua erriarrcí pa.cão econôn1.Íca

sendo atacados. Citou, dentre êles,

o pe-os relaci nados com o carvão,

e a siderúrgica, reaparelha-t.r-ó'leo

rrren.to dos portos,
r2forma

reequipamento

agrária, reestru- Visitaram, ontem, A GAZETA
os, do não se oDten�a no Brasil. Possui­

srs. Gerald F'Iarnrn, Representante do mos, em potencIal, motivos panara-
,ferroviário,

turação do' ��_!.ema bancário, aper­

feiçoan;;x"ento da legislaçã? social,

constrruc.ão intensiva de casas popula­

res, :pIano· nacional de energia elé-

t
.

c-I'oção de indústrias matri-r:l,C 3;, 4-'

zes, abertura

de arrnazens,

abastecimento

de estl�adas, cons.trução
ilos e frigorificos para

do povo e outros. E

anuU,.ciou: HEm comemora�o à data

de' bo�e, ordenei se iniciasse a exe-

cução dum gnande programa de rea­

lizações, que;... deverá estar, em parte,

concluído dentro de 2 anos". Apontou,

depois, os elnpreendimentos no se­

tor ferroviário, no qual, foram em­

pregadas1 m obras novas 90 tT1J !hões

de dólares e -1 bilhões de cruzeiros.

Aludiu à aplicação, no Rio Grande
�

do Sul,. de inversões de 25 milhões de

dólares e de 1 bilhão de cruzeiros

I, atrair para cá turistas de todo o mun­energia elétrica. Em
; do.

São Paulo, inicia-se a construção da I

i A iudustria turistica tem proporcio-
pontos do I

d
I
na o a ll'luitos paises uma fonte ines-

paifs igualmente se fazen-r grandes gotavel de riqueza. No ano passadoi '

investiínentos en'l fôrça elétrica. I por exernplo, a Espanha anunciou
Tratou do reaparelhamento dos que, recebeu em divisas deixadas pe-

portos' e.. da Marinha Mer�ante _

e de : los turistas quase tanto quanto o
,.' - .... - � � • • ''!'" -,·1 monta�'1.te ern d.oÍlai� qv:e p ")deria seroutros pontos básicos dum progra-'

-

I' ton'lado em en'!]?res,tírnos ofIciais 'neloPara terluinar �

I
Governo.

essas e outras realizações - decla- A Suíça a Itália
!

. , a

.....................� I quanto o México, Cuba

violência� matando os porcos que ro-:;n� -deputados. notadarnente do PTB,
haviam invadido plantações não de- f�rn ú::5tc ceclaraç0t"; cüntrarias ao

rece qqe a iuinha velha é que tem

,-
a tifo,; I

do

Duarte de Freitas
==- -_lo.....-

� POJ..-tuários do Rio.

.................................................. e

SR-.ZOLA O MI IS '-

R�O,; 4 (f\..G.) -- Corre, insistemente

\
ção ao atua], cuja delUi$são estar'ia

,

1 pol't· otl'cI'a d que por horas. As notícias a respeito fo-,nos Clrcu os .1 ICOS, a n e

o S.I?-. Leonel :arizola será nomeado raro divulgadas princip�lment�/
nos

'ministr9 do Trabalho �m substitui- + C1I\Cl.llps t "a.b�lhjsta$.
. .t

em serviçoS' d.e

Usin,a. do Salto. Noutros-

ma fldniinistrativo.

Ditos e Fe;itos
EMILIANO RAMOS

o Cel.. Emiliano RalTIOS, velho che-

fe politico lajeano, era o hOH'len'l do

CaI;?ão Alto. Como Uln antigo senhor

feudal� o qual dirigia todas as' ativi­

dades, enfeixava, aliás para' o bem

estar ger.al, em suas rnãos todos

poderes e misteres..

Para os doentes era o médico

para os: litigantes era o juiz que dim

:rim�a as querelas de modo que os

que rec-orríalTI à sua alçada aceita-

vam os s�us arestas de modo inape­
lável. O cOlmpadre Onofre foi a ele,

queix,ando-se de que suas lavoura�:

haviam sido infestadas pelos porcoio'

do também compadre Zeferino, pre­

tendendo reparo e satisfação .. Expos­
ia a causa, sentencia Q patriarca:

�E:fetivamente. compadre, a razão

está contigo. As criações, .do com_pa-

dre Zeferino não têm direito, ao teu

nlillj.aral.H

�l��'
t �f�� p�\... "'t

Chainado o dono dos suínos. expõe
e te que o outro houvera usado

vida:rr��nte ce"'!:cadas. "Bem se vê.

com..padre, que o direito está a telJ
,

fav;Qr. Ô nosso amigo não devia ter

feíto justiça pelas p11óprias ,luãos."
I

R�tirando-se o querélado, a banis·

.sinl.3 D. Júlia, esposa do chefe, in­

t,e�'fere, dizendo: "COlTIO 'podes tu

-ter dado razões contraditórias? para

mim� ou Onofre ou Zeferino, nunca

os dois ao mesmo telTIr.po.
� Ora veja só, conclue o ancião, pa-

'RIO DO
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DODlingos 1,00

a
'o potencia

derá

50

canali

I Brasil, som sede no Rio de Janeiro,
do Serviço de Errrp r-ens a da Pan Ame­

irran W'o.r-Ld .A'ir-way.s, e JJVI. D�as lVle­

nezes, representante em São Paulo.

I O proposito da visita é o # de fazer

1 um conta to com a ünprensa local e

i recolher material e informações sobre

I
as< atrações turísticas locais, afim de

que ,0 S=rviço de Imprensa' da J?l\.A,
em IVIiami,
reportagens

produzir artigos epossa

a serem divulgadas nos

principais jornais e revistas não só
nos Estados Unidos rnas eITI todos os

paízes da América Latina servidos

pela rede dos "clippers" voadores.
Falando à Gazeta o sr. Gerald

Flan'!lu disse q1.1e estava convencido
de que as belezas naturais de Floria-.
nopolis, suas praias e suas maravi­
lhosas vistas panoramicas constituem

I um h�e�endo potenoiaI turistico que
'poderIa ser explorado no sentido de

,

os

SuéCia -::-anto
e Uruguai e

a Argentina
equilibram

e tantos outros países
os seus orçaluentos com

o dinheiro conseguido pe o
.

mOVImen-
to de turIstas.

Não há nenhuma razão e até pelo\
contrário, para que o ll:1.esmo resl..llta-
h�.__�������qJ��������

Greve «los
de medicina

RIO, 4 (A. G.) - Continuam fir-

alunos

e I
melnente decididos a -t:n�osseguir :na

greve geral por tempo indetermina�
do os alunos da Faculdade Nacional
de Medicina, O período de duração da

greve será no h1.ínimo de 30 dias, isto

"9orque, nesse p1;-8Z0, o Supremo Tri-

de NU1,UC--

<

)ullal Federal decidirá sôbre o recur-

,J imposto pelo diretório contra o re-

ime de transferênci�. "

__

JO!:iEI ti ZLJ!UIt s

E! i!! 'H;�

tVlovi'l1ento contra--
29 de Outubro

RIO 4
,

� o govêrno\ está(A. G.)

nobilizando todos os con.tigentes par­

!_amentares para cOIY:bater o requeri­
:riento do sr. Arr.lando Falcão em C0-

.r,E'll'lOrdção �o 29 d2 outubro

�olpe demor.rático. z

Manif�stação a

Vargas
RIO, 4 LA. G.) - Na frente do C:l-

tete, os trabalhadores prOlTIOVeran'l

uma lnanif.estação ao sr. Getúlio Var- f
gas por motivo do aniversário da �

"Revolução de Outubro" o Concentra- l
dos na praia do Russel, seguiram para

o Catete, onde o sr. Getúlio Vargas
1

veio até a sacada, ouvindo a saudação i
1

presídente dos Sindicatos dos Vi- 1

i
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to dos atuais e inCQrpOr;Rçôes ó.e. '!1.r- �, �_. ,

gãos autú.nOIT10S, com a redistri.buiça•.�,/
dos s '�'I'viçoscoordenação e iun-e

, ções correlatas, descent.l.:álizando

descongestio :1.3ndo
raciona.Iizando o

a ;;.i.drnini.st:ruç·ão,

lho e shnplific�ndo a a.ção gé>vern-.-JORNAL SEM LIGi\,ÇõES PAJ..l.TJ.DÁRIAB
.
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DiI:etor-p,roprietário I Óiret;or 'de Redação J Gerento
JAtRO CALLADO MARTINHO CAL'LADO JORo ORI()I..q A. PLATT

rrrentaI, é medida que se impõe
vem sendo seguid� pelos demais paf-

'ses
oara o indispensável ajustqment�

li I d�S 'necessidades atuais_· E se fará

! a renovação do gQvêrno sern ohjeti­
. I vos pessoais."

naturai pO .... 1
-illl1 e!'"

t I'. ISltal� S!
turÍstico3 i

fic

Gu_pO o s q"'_1e es.t a grande il:"la possui, !. para que conjugu�m seus
� I
I - 11 Li Li. lu tu.ro nada distaIYte estamos com os do gov êr-nd e lhe tragQn1. sua

I C2�' tos d2 que' eatas praias ser â.o pro-
1

aj uda esclarecida."
I:
I

cur nda s para

e recreio.

1
g

Irr
em a çõ nesta

bS

q'UR
I LlJGA Ir:-':':E 8 P_p� F;,.L� 'v i.i.1...jc� GI/i.TY.TR.f'}>_

I. De sua par'�e,
..

0 sr , J. M. D.i9..3 l\'Iene­

micos suficientes para atrair ClTI gra ri- � zes destacou o ue pode r-:::::!.Jr-€;:;2nt��.T
de número os turistas. l:!..; a úni23 co i-

!I
êi3se :ot�nc�al �_e beL:;L:as (�as �rai�)�.;

sa de que necessita.mos é criar os e1e- de F'Jor
í

a.n
ó

p o.I s p:::::_-a .a
.

rrstoLa.ç
â

o

mentos e as -facilidades para que os de .p orrtos de v i Ieg'íatura s pOI' parte
\

visitantes possam chegar .aqui e fa- de m.ilionários de todos os Itrgares.

zer os seus passeios com todo a cor.no-I Eles possu�rn em riu.rrrero scas pontos
didade. da terra propriedades situadas jus-

4H..������������·o��a>�����������.

d ..d·i
do

s. PAULO,,4 (A. G I) - Ben.�dite.

a
hora aos chefes"'Dirijo-xne

ar ar e aos representantes dos partidos ern

que.. é a�vidida a opinião nacional
recantos

esforços

veraneio'
\, "

'" -: .

.. �.-::t__ ... _ ..c: - - -w'\ �5Ia - r!a _.._ • - -...,. � �... "; �.�l:............-......-,...,. ..�..4IWo .__......._-- -_,. .. .er...__�ibfF-"''Wia ..-... :i �
• '"rc:ili

,

��..t e.

Poderá ser, con:'-if
,

. ',,,,\ ,

denado, a tre-' �,.�;��
. � <l ...

zentos�. a os
': '-�.�'

estações de

o turísticofuturo de Florianópo-

são UH'la scn discurso de

que

lis, COl1J.O de Santa Catarina, está nas

mãos do Govêr Q. Se os nossos go-
vernantes puderen'l se convencer de

que
' poder' representar êsse poten-

f r ercu

Ido Gov rnad
urs i

cial de belezas como rique·za do Es- I
tado, Santa Catarina fatalmente irá J
for:.:nar entre os grandes recantos \ Carvalho, o "monstro louro", :p_oderá
mundiais preferidos pelos visitantes' ser condenado a 300 anos por seus hec
de iodo o mundo. .' \ diondos .crhnes.

sta
Conforn'le temos noticiado elTI edi- çao econômic3 e social do aproveita-

I) n'lent0 do pote:pc�al hidrautico do Es­

treito, vem solicitar n V. Excia. se
•
I

dig:::12 .ITI2nd8.r I'erneter a esta Comis-

ções anteriores, obteve ampla r�per­

cussão em todo o Estad6, e especial­
mente no Oeste Catarineilse, o notá­

vel discarso proferido pelo governa­

dor Irineu Bornhausen na Reunião

cópià do

A lei criou

Cássio Medeiros

a COFAPt as COAF e a� COMA?

For to ,L ",legre, afün de que sej a dada

arnpla divulgação da sua obra patrió­
tica f2 conste do iolheto que será im-

;-

Saudações. P.�tilio Fontana,

de Porto Alegre, atravês do qual s.

excia. advogou, COll'l objetividade e

I patriotismo, o aproveitamento do! presso.

',potencial hidro-eléf'rico do Estad.o do I Preefito

rio Uruguai, o que virá beneficiar', Comiãsso .lv.runi�ipal pl-ó-aproveita-· Transformou-se na n'!aior empresa comer-oi:àl do BrasiL "Pode con),:@ra�
extensa zona produtora do nos:::o Es- men"!;o do Estreito, Marcos de Sousa, onde quer e como quer. É senhor? de suas decisões" Disse CF snrr Apolonia
tado e do Rio Grande do Sul, onde I secretário da Comissão. Bouret, presidente da. COAF de Sar:ta Catá -iua. Desrespeito si quizer ,�'
mourejaTll cerca de 800 lTIil habitan- '--Io()�_.O-__�:><;!!_��·:l 04J2k&...P{::;,.a artigo 10 da L=i que ao criou� que 1uanda que:o "As compras s...erão fêítaslJ
teso 400 apartamentos senlpre que possovel, .mediante concurrêncía pública ou administrativa."S.

Além dos telegramas de apoio e �o-
1 para jornalistas Não dá satisfações a�ürguérn! O di'i1.heiro sobra: O Capital é inesgotável ..

lidariedade :recebidos por s. excia., e 1 RIO, 4 (A.G.) - Está programado
.É dinheiro da Naç� : Coma a a a.,dista, isto no Rio de Janeiro, passou a ad-

o Governa- l para an1.a'nhã o lançamento da pedra ,qU��j_r �'=lS _� �ais� varj,aao.
-

gene:L-o�,. alimentícios; como-. carne, ovos. manteiga,
dê: l�c""'E'bl2-<:' " .::õ • ,,-- '.. J ?elxe,

.

..,._C'.I �nn3 de mandloca e ate gado em pe. Vendia a preço muito eleva-l-f�,lDc....;.amcnt�l, '-:"6 e�'flCi.O ·de éq.;arts. . {" , .

'

mais o tS.eguinte, o qu' d._e.monsh:a ca- �f' _ _ �
. . '.. t _,C'� ',,';_. �- CUSL, n)�dl LÚ D21XO. sendo q_ue. nE!:�t'" último caso a diferença :COrrIan'lentos pará. ]o1:�:t;l.'alfstas _i--;rOf-lSslotials'.r _f)cn::' ,'conta d(j.. o..; -l-kói"'o ".A:a N .... -h�o -N" .7"r'I-..

'

-.",,' d �. I -

h d
'bal.rriente o ilj].teresse despertado no

I
"" 'Y

-
_ Y:' o.�u. 1.. '""-, ·�.., ..al.u ... :la as. operaçoes -Quve esastre

Oe.ste Cçrtarinense elo seu lnagnífico
em terreno s'tuado no Jardim de i\.l- �ora contra o povo corxo consulnidot� ora contra o povo com.Q. contribuinte

discursa, q.ue espelha fielmente as lah, hp Leblon. Trata-se \de grande .)ara o erario público. ás vezes contra o comércio, que ê o verdadeiro aH ....

justas aspirações daquela· laboriosa const,,:,ução dE' quafro blocos� perfa- �e:ree da prosperidade de uma NaQão.
Vimos .

E t .,população, a quem Santa Catarina zendo o total de quatrocentos, ...iFl.i- aq�l n� s ao vultosa transação de farinha de mai1diô-�a
muito deve grande parte do seu pro- ciativa do atual presidente do IAPC

cOluprada ,po.r prêço r.nuito ior ao do dIa e: isso por intermédid de
gresso e da sua grandeza: I' unla firma de' -Porto Alegre. E, alern do mais, O:bte-;e' dispensa· do impostoSr. Henrique de La Roq-ue, .,

das"Concórdia, 2 -

....1\. COlnissão Fró-
ue ven' . e-consignações . Todo o mundo gaahou_ Ganhou o prod:tttdr que:

Aproveitaulento do Estreito do rio
8tDe.e·••�G.GG®••e$��.ee.. obteve lhor' ar.gem de lucro. Ganhou.. o' i -lt�lc..l�ediál.:iQ càtarinense' que

Url..lguai. verdadeiramente entusias- Favo r ave 1_ . à comprou para o, intermediário port0-ale� ense' "e, este último que vendeu
mada com a sua manifestação na

à �OFAP por ,?ento � tl--;.inta cruzeitds o s co. Isso. l,1.aque.l� época quando a
Reunião dos Governadores. onde' V.

.. .'

Iii

f� í- � fa.l:�nha era �endida ern Laguna a nove:nta e cinco. "Deu peá nois tltld.O vi-
al.Lla i P ii P, . I'C a ai o ve ... como dl� o nosso �aip'ira>Excia. den'lonstrou a significa-

d

Onde a C:OFAP, as COAP e ac:- COMA '

""', . p e�trarn.. er11.
....Ce-,l.iLQ soben1 os pi'�-ço� ... Parecem qué tábelan'1. cont·ra o povo. Os preços aqt.'l.i continuam a l.J-

Reafirmanct-o os se"-.Q·· pr.()po�itos pa J
bir. Sobe o preço da carne que Só eXJ..·ste d

. -
.. - - L ,- "-"-� .._,

-

� ��
.

_
. . ". �e prImelra �. quelD pague catar.""Le c�, uzell os Q, quIlo. Sobe o açuear, o arroz,ofeiJ'ão ."" 1i-udo

'

d
. � a ffi,eas, até �preço as entradas de ç::inen'la.

�orqt;{e não sobe de nivel o sens,o d
.

e
. responsa.bilidadet a vergohh·· e ocaTáter de rnui a �gente?

j Por hoje é so.
,;, _ �

_ _ .. f

t-�-s e mulher��;:-;;"tr:je-:·menores o che e de secção constatou a subtra­
RIO, 1= (A.G) - Inf marm de For- .ção de válores proc�dent.es d.._ ItapÍ:-taleza um. fato curiossiíno e inédito poca� prontificou-se .". se"'"Cii. ...., revistado�

ocorrido na secção de importaça�'o dos para tánto d
.

d� espIn o-se inteiraln_e-nté.;
exemplo que. :foi seguido- pelos del'l1ais
funcionários, incr�sive senhoras e nd'a-.

ças daquela secção, que :ficaram em

trajes menOres

1522,
Esse organisn'lo federal , criado CCIU o alto proposito de defender fI mes­

se vem traduzindo como nocivo .aos inte�-e�S_
presidente da

ln� população, parece
da coletividade.lVIunicipal e

por nós diVUlgados, vem

dor Trineu' Borllh�uS''Cn

••••••••••••••••••• .8.@
BELO HORIZONTE, 4 (A. G.)

Mantido fe-o ,

,

i cificadores, o governador Juscelino

I fez hoj e declarações à irnprensa, afir-chamen�to
C.' To

mando, outrD$ coisas: 'õ'Asentre

do Palacio· estão abertasportas \. ',..iii

RIO, 4 (A.G.) -_-- O tribunal Fede- colher sugestõesreclamações OH dos

ral de Recur:;os r.nanteve o ato que I que militam na oposição. Batalho ago-
1 ra por um ambiente geral de entendi­

I H).ento e harmonia, pois o trabalho que
I estamos realizando é obra. de equipe"

\

I
resultará a felicidade de Ivlinas Ge­

irais·' _ e Telegrafos daquela capital.

dissolveu a Confederação dos Tra­

balhador�s do Brasil, que havia sido

fechada pela Policia, sob a alegação
de se tratar de um órgão a serviço

,

comunistas. Correiosdos

conseguiralU. Depois de novas ten­
tativas» alçaram vôo, mas desC:êraru,

'-

i
f logo� Examinados os tanques, ver1-

:ficou··se que havia água em vez �

tôdas as peças

e tivt::.cam r:;evistéldas
do vestuário. Nada

:foi enéonb..-ado. e-ntretanto�
A sala onde Sé' realizou a: r<evista

apresentava: 'LU1.'! quadro-' h.ilarinnte ..

I
oo@.ee••e@.c.ea•••ee....

IBJ"..,

v.oes

'cidos

las�a
I RIO� (:\..0.)

I t:aleza O'ue- na manhã de onten'1. do.is
1,', aviões da .. r___:;;·_.na.l· .."..'� . T •

.c-u< ... lnCJ.u�.nve

abaste'ml

. '

com

Inforrnanl de For-

·'Constellationa ao tentarem decold_r
no' aeroporto

r-

"P1�n-'-- M ti ,. -
-� f..U ar ns r� nao

.",

o cliché focaHza parte da representação" de Santa Ca fal'i _ (jj)�"� c-o::nl..:a::."eceu a iI Reunião de Gover.nzrlores.. rea-li­
z�da em Pór!Q Alegre sob os auspícius da CQlnissão Intc 'estadual da Bacia, do Paraná-'U:rugua,i� Entre os menl.­

bros da. nossa deleg'�ção e ladeando o Governador Irineu. Bornh�usen.� vêenl-§e o nosso conterrâne6 General OliDl­
pi() Falconiêre da Cunha que veIn de deixar o cOlDando da ga Regiãn IV.fiUta.r para assumir outro importa.nte car:..

l
go de direçãu no Exércitop e o dr <I CiIon Jt,oSa�. presidente aa Caixa Econi)tnica:. Federal «.10 Rio Grande do Sul a aI:..

to »�{)cer do P.S.U. �aúcho, pelo qU31 foi caudidªto à go .. v'� l":�ança daquele Esta.do.
b..

gasolina. O abastecimento havia sido
feito pouco antes pela Texaoo.

Foi aberto ;-igoroso inquerito� ád..,
mitindo-'s<e tratar-se d.e "tttn tre�4Q
plano de

I , ••Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



siaal, [de
As mulher.es aparecem atualmente

t �ram pequenos pontos recortados 5

qua,se sempre com um sinal de bele-'� em tecido _._ cetim ou veludo _.

� ,.' e

za � znas� apesar. d� perf:ição c�m f ap�icados com cola, podendo cair
.

a

que a natureza é Irnrtacãa, a frequen-
t
qualquer momento. Os sinais de 1952.

cia desS�s sinais faz desconfiar que.: ao contrário, só caem se :forem lava-
O

.

d'
'

1" t d .

d Ase;a� fal�OS. .'
r.n ,lspensave e que,

I
os ou

. �ra os con: creme. São feitos niversaría-se hoje o estirnado con-

:fei:�,os con: Lap ís de sobrancelhas, se � com �a.Pls, castanho ou negro, ou! terrâneo dr. Placido Olinl.p:io de
ap�sentem como obras �e arte. Ve- i combInando os GOlS. Se quizer fazer t Oliveira, ídeptuado :federal pelo
rn.o-Ios .

n�n.:1..a� p.'ilPe�ra,
entre as

peS_'1
um, aperte jeitosamente a ponta, um

! nosso Est�do e Irornern público de
tanas e a súü:ancelha, quando a do- tanto rombuda, de um qesses lapiso f grande projeção em' nosso rrre io,ina pretende chamar atenção para' contra o lugar em que deseja que havendo já deesrnpenhado 0 cal'gG

;, ,

seus grandes olhos. Ou um po?-co

a-I
apareça o sinal, rodandoo para UIU

t de deputado estadual e de Secre-
fastado, eLo canto externo do olho, lado e

�ara outro - e surgirá o pon-
I tário do Interior e Justiça.

focaliz-ando interê"'...,s.e nu.1TI olhar se- to, rnazor- ou menor, de bordos não' Ao ilustr aniversariante, os cum­

ereto. de olhos rasgados à oriental. muito regulares, para melhor imita-· primentos' de HA Gazeta".
Se trrn.a linda boca é a sua feiçãô ção da natureza, que vai acentuar

I Artur Beck

�aiS atraente,leit�.a.. o sinal pode seu encanto. Os sinais v= b-eleza po-I A efemél-ide de hoje assinala a

ser f'eito sob o lábio inferior, ou se dem ser usados a qualquer hora quan- passagelu do aniversário natalicio

prefere., que não lhe olhelTI n�uito o do feitos a lapis castanho ou negro. Nos do no.sso. prezado amigo e esti-rnado
qUeixo um pouco para o lado. Atra- seus dias mais fantasistas, poderá conterrâneo sr. A_rtur Beck7 propriE.'lo­
v'és MS séculos, o sinal de beleza pintá-los em côr para a noite: ver-! tário da conhecida banca de jornais
vem '"sendo usado pelas fac-eiras. Não melho-arroxeado, no tom do baton l "Salão Progresso�: e pessoa muito
se trata, absolutamente' de uma idéia ou verde, para repetir a s9rnbra das I relacionada na soci'ectade local.
rsova,:' Maria Antonieta recorria aos pálpebras ou a côr dos olhos, ou � I Miguel MaIty
���ains de beauté'fc postiços e '0 mes- côr do vestido. São sinais" êsses co- Aniversaria-se hoje o sr. Miguel
lnq. fIzeram, as melindrosas de 1920. loridos. entretanto, que devem ser I

r Malty, conceituado comerciante
......;._--.._--�,------------- 'i�eservados para momentos muito es- nesta paraça, a quem enviamos :f?-

é.','5 m.,eus pensa-
Peciais. Ao contrário, o sinal COUl ar l�citações.

'" '.:<:" -

de natural pod..e ser usado a qual-

�eÍltos avulsos

•••••••••••••a .
.

'

,

. ,

beleza

vez por semana.

qu�r instante, indicação sutil de uma

misteriosa e atraént.e facêta d� sua

personalidade. leitora.
.. OLHOS COMO .lOIAS

NelI1.ésio Heust

S:e me pedirem pão, darei com

tristeza; se me pedirem livros, da­
rei com al.egria.

* *

Se voce

não pinta S6!US orhos, não está apro-
veitando a. arte de maquilar para sa­

lientar o mel'hor de sua beleza. A
.

mulller beUl. tratada de hOje usa

As grandes intrigas pOlítJ<:as co­

:rneçaln nos suntuosos �aláclos e

terminam nas cosinhas dos pobres.
.

* *

N'ão "me curvo diante dos p01:e.:t;l­
tados ou podero&'Qs? mas,. me a.joe­
lho diante' dos sábios.

máscara, sombra .e lapis para pintar
os olhos do ITl\::!sn1.Q modo� que
pode passar sem baron ou uma

não

le-

* *

�m tardo na vida há intecrêss'e',
menos no'beijo que damos em nos­

sos filhoS ..

ve camada de pó de a'1'roz. A
dos olhos propriarn,ente interessa

côr
* *

me­

nos do que os tons Cõm que são pin-
tados para combinar com o vestido

,ou detalhes da "toiletteH• Muito li-
"

sonjeira se torna uma _ c..olnbinação.
de tons que vão do sáfira pálido,
passandO"" pelO ametista� ao verde ja­
de. Escolha a cOlubinação de cores

que vai usar. Passe base e pó na
'"

pálpebra superior, sem chegar a to-
.

. Icar nas pestanas. Esbata bem os bor-

O·'+hom.em quando sé casa torna·
se: sério; quando nasce o primeiro
filho: sorridente; o priIn.eiro neto;
ridiCulo.

, ,_' ., _�_

*" *

Os que dizem: quem luanda lã
em. eas� sou eu; não tem lar.

:-!� *

, Só não conserva a amizade querrl
desconhece a beleza: a sublimidade
que ela encerr:ao

'.
. * *

So'-t feliz:' Porque tôdas as ma­

l1hás' a felicidade me desperta.
* *

A fê me levou a Cristo, Esté a-

Deus; já posso morrer tranquilo.
* *

Se não existisse a dor, ° sofri·
mentol jamais perceberiamos as

delícias e' O' gôzo da saiúde·.
* *

dos da aplicação. Com um lapi$ a­

prop.riado., siga o contôrno das pes-
.,;.

tan�s7 puxandO'
..
U!u pequeno traço

para cima no final da palpebra. passe
...

máscara nas pestanas superioresi e
"

com as pestanas bem secas, prim.eira-
mente com a escôva pouco carregada,
depois molhando ..a em água' quente
e be� cheia de máscara. Com o la ..

C) esqueC'..imentq é O cofre onde
gtta,rdam.os; a ilusão da lTIOrte e

a p17óprias i1).gratiqões.
* *

.

,

Uma das provas .da existência de
Deus:r, reside" na nossa dúvida d�
quem nasceu primeiro, se a gali­
nha ou o ovo. 'pis, corrija ou melhore o traçado das

* * 30brancelhas, não de um risco só,. .

(1 que· eU aprendi na escola foi o

qUe a vida não teve t�mpo de me

ensinar.
*- *

Quanto mais aprendenJ.os� C'f��n .

to mais sentimos a estupidez' da
l..'lossa ignorância.

* *

S�,; o oo.ber ocupasse.. lugar os sá·
bios' seriam verdadeiros' arranha
céu erguidos neste "vasto deserto
de· hOln.ens e idéias".

* *

tuas com pequenos. tracinhos, imitan­
do os fios das sobrancelhas - e então
passe com fé)t-çâ uma €$Coviriba du- I

>

la para maior �aturalidade do resul::"
tado. A sombr� só pode ser usada na

pálpebra 'superior e um traço sutil
na infei�ior apenas da metade para

fora� logo abaixo das pestanas. E

não esqueça de usar a tesourinha deEu não tenho medo da morte, o
-

• ......j

que %é apavora é a surpresa da
_' frIsar as pestanas, pelo

sua chegada.
menos uma

'" * *

A cultura embeleza o hon�em, a

ignorâneia. o embrutece.
....

* *' I C
..

:�at···�i�_iiiU;;:;;Q·.. ;;.;;;;;;.Qi!ii-f:••iii:iiii.�.•.-;l;;;;;S;i·;;'--·4S;D;··;lt;"';;;E;;�·�
OUTUBRO

Recebemos da Secretaria do

Por n.ão precisar do divórcio, não
devo Ser egoista; o egoismo é COll­
,tlenado pela Igreja de Cristo, a mi
l.'lha Igreja...

15 de OU�Mbro� um atencioso convite'

para a p-osse da Diretor�a do popular­
Clube no próximo dia 15 as 20 horas�'. ,

bem como para o baIle de Gala elTI

comemoração ao 31° aniversário do
Clube 15, que será realizado. no pró­
ximo sábado dia 18 as 22 horas.

Se m-e pergUl'ltasselU
queria se!'�. r�sponderia
l'lejar: eu mesmo.

* '*

o' que eu
selU pesta-

Nãq foi a priJnei"'a vez, nelU se­
rá a úLtima qu�

.

rido perdi para
salvar· intacta a lui11.ha personali-
dade, esta, nem a própria morte "A Gazeta" agradece o convite en-
lne arrebatará� foi a maior heran- viado e far-se-á representar porça". a maior fortuna que recebi de

d dat
um

.

meu Paie '.. >. I os seus re. ores. t

-�:��li=··iteijo·sAciLõm·-DE··õ�ivi�A···· I
,·��t'\·'�, ADVOGADO

·i)��'�:·�,�· ROBERTO W.· SCBMIDT
��, '" -.

HEITOR ST''E·Tl\..TERJ#!"'" " ""� I·.
I �l.l.l" ..

,- .., �

''':�'' sO'"�"CtrTADOBES.0\,'(:,...... ......... ' ...

:';', A,DVOCAc,IA CÓMERCrAL� CI.VIL E TRABALHISTA
'il:!il: < �ran� � Organização �. .Dissolução de Socied'adeS

..

-

CiJntrato;g em Geral - Naturallzaçóes e Títulos Deolar-at6rios
,�-- Col'lSUltas em Geral - Inventários -, Causas Trabalhistas

ESCRITóRIO:
Praçâ 15 de Nove:tnbro, n.. -23 - 10 andar, sala 4

. .

HORÁRIO
da:s 9,30 às 11,36 e
dáS 14.30 às 16,30

- SANTA CATARINA
•

'.

,
-

.,
.- 'I IJ

;".,t'� -

_
_,.

\

a pas�agem do arriversá r.io natalício.

'do nosso prezado· conterrâneo edis"
t
tinto' arn

í í

go sr , Apolonio Gonzaga,
•

t prop'rietário da Colchoaria (cGonza-

g'a
"

e dedicado capitão da equipe de

do . bolonistas "Fol.-d'�, da S. C. Granadei-

Menina. Léa Coutinhorinha
.

Nacional.
Sra. OTILIA LAURENTINO da.

Entre as alegrias de seus extremo-

SILVA sos pais, vê passar amanhã, sua 4a.

.

Faz anos hoje a sra. OtiJia L.auren- primavera natalícia a galt. menina

tino da Silva, esposa do sr. Rodolfo Léa. encanto do lar do nosso prez-ado
Silva, da reserva remunerada da Po- I amigo sr. Walrnor Coutinho; dedica-
licia Militar.

I' d fi U'M o".
. do funcionárI.O arma eyer '..)00.

Nadir Goularl ...
"

.

_

e de S'L.\a em. esposa d., Avany C_outlonhA data de amanhã assinala ..

= pas- FAZEM ANOS Al\'IANHA:
sagem do aniversário n.at I"

•

d Ia lC10 a
A d·. Antonietaexma. sra.

g:v.acios.a Senhorinha Nadir Goulart�. do nosso amigo
t'l

'. .. Lubl� digna esposagen 1 fl.lha do sr. Virgulino Ricardo \
t sr.

/

Transcorre amanhã o aniversário'
natalício do sr. Osvaldo DOmingos da

• SiÍva, competente chefe d� Contabi-f •

lidade do Instituto de ApoS€ntad.oria•

e PensÕes- dos Comerciários.

I
Clube

.Julio Fernandes

A data de hoje a.ssirraLa a passa-

gero do ·doaniversário natalicino
�

..:' . .."

nosso es't.irnado corrt-er-r-ã rre-o

dos Correios .e Telégrafos.
Alcebiades Vidal de

sr. Julio

Souza

Passa hoje data natalíciaa

nosso
.
prezado amigo sr: Alcebiades

Vidal de Souza. residente no Estrei­

to, onde gOZà de largo circulo de

relações ..

Srta Clarice Garbeloti

Transcorre hoje

gentil

o aniversário
natalício da senhorinha Cla-
rice Garbeloti, aP1.icada aluna do

Instituto de Educação� goraciosa fi­

lha do sr. Heitor Garbeloti
,. .

ConStantmos kosID.6s
�

Comp1etta hoje mais um· aniver�

sário nata1icio eo robusto

sante menino Constantino Kosmos,
galante .. filhinho do nossO amigo sr.

KOSlTIOS Apostolos,
.
conceituado co-

merciante nesta praça e de s�a ex.ma.
�

-

esposa sra. d. Cristina Kosmoso
SRA. ZELI TE�ZINHA NAHAS

Aniversaria-se, hojep a exma. sra.

Zeli Terezinha Nahas, digna esposa
do sr. Gilberto Nahas,. da nossa Ma-

Goula-rt e de sua exma. esposa
d. Cecilia Silveira Goulart ..

Osvaldo Don:lingos da Silva

Menino Henrique Fontes Neto
Por entre os carinhos de seus e.stl�e­

mosos pais vê passar amanhã a data
de seu segundo aniversário natalí-'.

.

cio o interessante menino HenriqUe
da Silva Fontes N�to, galante :filhi­
nho do nosso prezado cOI1.t�rrãne6
sr. dr. José da Luz Fontes, e de sua

exma. esposa sra. d. Conceição Orofi­
no da Luz Fontes.

Srta. Arma Beck

Comemora data de amanhã
/'

ana

passagem de seu aniversário natalício
a graciosa senhorinha Arina Beck,.

I
dileta filha do nosso distinto amigo
·sr Artur B·eck, proprietário do "Salão!
Progresso".

, ., ,,'": ........ Q '.' �,'1i':;'i::W..'ll#�:1iJ§W(Sra. Ester Fortniga Sil�eí'�:;' d�' S�iíZa.

sra.

I
·�.i.�va Maria P. Silveira

.

de s.ouza i

I Comemora amanhã o seu aniversá­

z. rio n::.talicio a e.xma; �ra. Maria Pe­

l reira Silveira de Souza, viuva do nos-

so saudoso conterrâneo sr , Lindolro

--.

Silveira de Sou.za�

Apolonio H. Gonzaga

arnarrhã assinalaefem.érlde deA

ros da Ilha.
aniversariante que éestimadoo

pessôa. muito benquista, e pelo seu co­

ração boníssimo sempre afeito ao bem

por CErto será em tão auspiciosa data,

muito homenageada por seus inu-

meros

-

amigos.

Sra. Ana Regis Lem.os

A efemeride de amanhã assinala a

passagem do aniversário natalício da

exma. sra. d. Ana 'Regls Lem,?s,
. "lir­

tuosa esposa do acatado facultativo

e deptuado estadual dr,: Antonio de

Barros Lelnos.

Sra. Nair Taulois

Passa' amanhã". o aniversário nata-.

licio da· exma. sra. Nair Nunes Tau- I.lois� digna esposa do nosso conter�

râneo sr. Alcides Taulois, alto fun-

cionário da Diretoria dos Correios e

Telégrafos.

Melo

Vitor Lubi;

menina Maria José da Silva, 1
filha extremosa do sr. Edmundo da ,

I
_ o menina Adalberto da Silveira, •

da

j., IlIt·

Silva Filho e de sua exma. esposa sra.

d. Ada Silva;

filhinho do sr. Acacio MoreTra

Silveira .

VIAJANTES

Rubens Pinto Vilar

ParÇ). a Capital da República� yia-

aérea, viajará hoje, em go'zo de fé­

rias, o nosso prezado amigo e esti­

ITl..ado conterrâneo sr. .Rubens Pinto

Vilar� competente e dedicado fun-

CÍonário d� Delegacja do .Ministério

do Trabalho, Indústria e Comércio de

Santa Catarina.
.

CARALAMBOS-MIG1JEL COl\�NINOS

Encontra-se -:nesta Capital q senhor

Caralambos Comninos, dinâniico re ..

'pl.-esentante comercial em Porto Ale­

gre e muito estirnado nesta Capital
onde desfrüta de urn vasto circulo

de solidas amizades.

A ·'Gazeta" deseja ao

tante feliz permanencia
tal.'

ilustre visi­

nesta Capi-

-

ALUGA-SEA data de amanhã assinala a pas­
.sgem do aniversário natalício ' da

Aluga-se um quarto para casal sem
exma. sra. Ester Formiga Silveira de

filhos ou para moças fornece-se mar-
Souza ... virtuosa esposa do sr. eng. mita.
Ed1l'\·:tndo Silve-ira de Souza. I :Rua Con.elheiro

.

Mafra lOS.

•

... _.,-_ ---_ .. � _._�._--

s .

..........
..

A IA
CHARADISTIC.A

Wf\.LBIR ROSA)

PFvOBLEMA N. 66

SE�ÇÃO

PALAVRAS CR1JZADAS

• I

HORIZONTAIS

1- 'Profetisa, entre os antigos

-6- Configuração do rosto

7) Vila da Hungria Ocidental

8)) Tatu-bola
10) Cidade da Itália, no Piemonte

11) Coisa passageira
13)) Defender, advogar (unI.a causa).

VERTICAIS

1» Freguesia de Ponte do Lino

2) Animal carnívoro da :família dos Mustelídios

3)
- Jaculatória da litúrgica da macumba

4) Grosseiro; boçal; pateta ..

5)) Outrossim.

9) Pessoa inofensiva e indolente

10) Símbolo do bromo

12) Rio da Rússia asiática, afluente do Urai.

\
'-

,

\

�,
-

""., ,'I .•

PROBLEMA N. 67

CIL�RADAS SIXCOPADAS

3:2 - Impulsionando a R.ODA PEQUENA,. o garoto seguia o

de casa.

Solução: ,. , �

..

�-2" - É corri RETARDAMEN:I'O que apl-e.sento. o meu PRETEXTO

Solução:
'

� .

3-2 - A VENTAROLA foi feita num ESPAÇO DE

Solução: . _ ,
- .

3-2 - A MULHER FEIA estava imovel rxtrrrra CAIVIA DE LONA

Solução: .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. � . .. .. .. .. . .....

êP ...�LAVRAS

PROBLEMA N. 68

CRUZAD_�S

4 5

..

- ....

"

•

,

"

....

9

--

. ,

-

I
..... ,

1

10
..

I
-

I!ZLW_

I . .,

12

I

\

HORIZONTA1S

1) Conjunto dos criados de bordo

6) Planta rosácea, espécie de esteva

7) Nome de uma peça da charl"uà

8) Interj. Exprime espanto, admiraçã.o
9) Prep. "Indica lugar.
10) Lancei por terra; prostei
12) O mesmo que rala).".

13) Peixe da água doce.
.

VERTICAIS

\

.�

1) O fl1.esnlO

2) Açoite de

3) Planta da

que taboa

marinheiros

família das Caparidáceas
4) Lapidar; apri.In.orar
5) Fig. Sinal para começar alguma
11) (Náut.) Para barlavento.

cousa.

·SOLUÇ_...�O DO ·NUl'\tJ:.ERO ANTERIOR

PROBLEMA· N. 64

PALAVRAS CRUZADAS

HORIZONTAIS: 1) MICADO 5) AR 6) CABIDE

11) AMARRO.

9·) ARACUI 10') E4.

VER'I'ICAIS: 1)

8) DU.

MACAIA 2) CABALA 3) ARICAR 4} OVElHO 7 AR

PROBLEIVIA N. 65'
..

CI-IARADAS CASAIS: la) LABIO-LABIA 2a.) PULO-PULA 3a.) RIT"O-
RITA 4a) CASA-CASO.

Festividade de Santa
-

Na linda Capela do Asilo de Orfãs, mantido pela Irmandade do Di�:ip.o
Espirito Santo, terá lugar hoje, a festividade de S?"'1ta Terezinha do Meni. ...

no .Jesús.

As B horas, será realizada missa festiva, com benção das rosas, presidi­
da pelo exmo. e revmo. Arcebispo Metropolitano, que se dignará pl�egar ao

Evangelho.
À tarde, pelas 17 horas sairá a procissão com a imagem da mi�agro§a

Santa, que percorrerá o itinerário do.s anos anteriores.

Festividade de São
Na Igreja da Veneravel Ordern Terceira, haverá J::1oje a festivi�de cfa.:

São Francisco, que contará de missa às 'I horas, com distribuiçã9 da� Sagrada
. Comunhão.

.À,s 9 horas, miss5i\. cant�da com sermão ao EY�n��lho
-
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E a
de. deputado contra o péssimo estadO' de uma ponte

Conforlue havIa prome'tI··do. o de- das mais antigRs do Est d -

, a· o, e por IS-

so seu traçado deixa muito a dese­

jar. Para -a tende.r as atuais necessi­
dades do trânsito, o govêrno está fa­
zendo estudos para completa rnoct.í- Estádio de .Joaçaba

putado Ylmar Corr-êa comentou- na

sessao de orrtern., o fato de um grupo
de operários da Oficina Central doi

Estreito te � recebido aviso prévio.
Disse que depois de procui"ado pelos
que Sf=' Julgam assim

I

prejudicados,.
/'

entrou a fazer indagações para saber
o qu.e havia de ,verdade a respeito
e chegou a conclusa o de que o govê _

110 _..fllpretenae rrreszn.o, l'1l.andar fechar

�quela Oficina Daí a dispensa en1

l':nassa de oI?erários e o av
í

so prévio
L:dào aos restantes. Com essa atitu­

de, só se I?ode chegar ao fechamen­
to d.:;t l.�epart:ição técnica do DEI�"

O deputaclp Júlio Coelho de Sou-
za disco:rda",da conclusão' do
do lmal.� Corréa, e explica
govêrno tem necessidade de

deputa-

que o

desdo-
brar aquela ofic.írra, com a instalação
de ou l'aJ' e.ln d ívez-sos pontos do Es­

tado. ia" que ultim::nnente f'ora rri ad-

qu�ridas ,umerosas máquinas e pos-

fias e-m func�onarnento nas sedes da�
residências� EsSas ::r,:náquinas quando.
precisa�e.m d e reparos não precisarão
ser t.'t zidas 3 Florianópolis. Natural­
men(í,'�' que havendo diversas ofici-':

nas, a do Estreito não necessita do

tnesmo ,número de operários que ti­
nh anies. lY.fuitos destes po�am trans­

feridos para o interior" E os que não

pud�];'am ser transferidos, estão re-

cebendo .. ·o aviso prévio conforme
mandam. as leis trabalhistas. No pra ..

Z'q feaal serãO indenizados e dispen­
sados.

t:
Na C)ftcína Central do Estreito ..

so

conti:q,.,uarão a trabalhar dez operá-
rios, numerQ suficiente para atender
as a ua..:LS necessidades do bEl{.

N'ão há;, portanto, qualquer propô
sito da parte do Govêrno € lnuitc..

rnen.os
.....
da pa1-4te do dr, João Colin, de

fechar a.. Oficina elU apreço,

Estrada em Caçador

o d�putado Siqueira

deral? por Santa Cecília. Diz que o

r �erido ti�echo está de tal forma in-

trq.r:lsÜável que os caminhões tanques
Se v�em irnpossibilitados de. trans-

portar gasolina para Caçaàor, com

eno�� I?rejuizo para suas indústrias
,.. \

e pa'17a Q povo em geral que já foi

dUl.7amente ,cástigado com a crise da

madeira.

-gstrada Dona F'rancis�a
deputado Fernado Oliveira co-

u�en.ta: uma carta

1vlâ :tin.ha Ziperer,

ào industriali.s:ta

publicada num

j orn-aJ, onde se faZelTI criticas :aos

s�rviçQs; de reparos na estrada Dona

F' �ancis'Ca, pois estaria colocandO'se

baJ;.':ro s&re o macadamo e assim tor­

nando aquela rodóvia ainda mais in­

transitável.
O deputado ,(F'rancisco Mascarenhas

r""'- ;

E
-

E
de·

Viagens
FloriaIJ6polis

Chegada
Itaja!

.... Safda

d.e obra onde a despesa ,será ;.:)eque�

[la, espera que, desta vez. seu apêlo
S!.eja atendido.

•

ficação no traçado� Presentemente,
'.:=stão sendo feito és reparos màis ur­

gentes, de rrrod o que dentro em bre-

Na: ord.ern do d í

a foi aprovado

projeto de lei que rnanda dar o

a Estrada Dona Francisca estaráve, xílio de Cr$ 300,OOOJoo à .Prefeitura
I

de .Jo-2çaba, para conclusão do Está­
!

e 'dl0 Oscar Rodrigues da Nova, ali

ó t.írn.a forrna para servir a tôda

aqu91a riquíssima
industrial.

zona agrícola
ao a.t.u a lern homenageJ:ncon str-ujdo

Ponte em Palhoça
c:leputado Oscar da .Nova , que, quan­

do Pi-efeito daquela COlTIUna, muito

o Cleputado Ivo Silveira reclarna realizou p'elo seu progresso.
i

I
HEMORRÓiDAS:
TOME O UQU'OO E

IMIlt.1QU5 A POMADA
NO LOCA:.;�::. ,����

r-rrall.sportes Aéreos CatarÍ­
neuses S. Á.

\

"l!.SSEl\-IBLÉ:J;:� GER.1\..L EX']_"�4RORDiN_4.RI_-'\.

sa CONV'OCAÇAO

Por nã.o ter havido nÚl'nero legal na 2a convocação. são convidados

a comp<;lrecerClTI â as.:::>ern.bléia geral extraordinária, a realizar-se no dia 13

do corrente" às 16 horas. no edifício da administração ger�ü desta sociedade,
afirn de deliberarem sôbre a, seguinte

Ordem do Dia
10 Eleição da direto::;,,�ia;
2° ModificàÇão dos estatutos;
30 - Assuntos de interêsse social.

Florianópolis, 3 de outU:bl-o de 1952.

DR. J. D. FERREIR ....L\. LI�./IA, diretor presidente

EM IMARUI�
i

.

Compre seu bal·co
desde Cr$ 2.000,00.

A.ceita-se encomenda de qualquer espécie de barcos, qualquer
tamanho'. e para tôdas as finalidades ..

pelo menor

OS·NIAR VIE RA COMÉRCIO E INDÚSTRIA--

IMARUI CAT RINASANTA

,
.-

CO de Clff ITO
eAG iCOlA
RA..�d�,16

FLORI·AN. 01.15 - 5r-��ed.rê.rin�_

Ul'

..,.'

JO
A

s
OS

..

EIA:
de Limousines

Horário

Saída Chegada
, 8_00 20..00

.,

10,30 17,00

FpoUs..· ltajaí
Cr$

7-{)�oo
Cr$
100,00
Cr$

40,00

Blumena.u
"-'

Cr$

17,30

70,00
Cr$ Cr$11�OO

Saida 16.00 100,po 40,00Blumenau C-l-_cgada 12,00

Agência em Florianópolis

CACIQUE HOTEL

Agência. Itajai Agência em Blum.enau

Sab o
/

,/

da

m
<!""��

lli�s< •

A

-_

"

--_..........�.-..._--_ .._-_......._--_._---.......,__-� ..

..._.-------_._-----------------_
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BNl,VERSIDADE CATOLICP.\. 1:..

o CINQ·UENTE1\J.l\RIO DE "OS

SER'TõES'�

Em comemoração ao quinql_1agési­
mo aniversário de "Os Se.rtões", se-

- O GOvc.l-no não pensa em
I
Fernando de Oliveira. esclarecendo. entre Araçatuba e Garopaba,. no ITlU­

fechar a Oficin.a Central do Estreito.. que � estrada D'o.na F'r-a.rao ... sca é uma l n.icipio de Palhoça, e como se trata

OI
· lica Uh."la SÉ'rie. de cO.l:lferências s

ô

b r-e

au- ! Euclides 'da unhe e sua obra,

, Essas pal�tl'as tiverarn i.ni lo n '30

I de setembro p·P. e terminarão a 17
, �

t 'd d C �l ao corren e, na se e ra ongregaçaoI '
.

llVIar.iana naquela caprta.I e serão pro-
, feridas por yários Professores da U­I
I

niversidade Católica.

râ promovido, pelo terceiro ano -de

Geografia e Histôr-ia da Faculdadt:,

de FIlosofia da Un.iversidade Cató-

FALECEU O BISPO DA BIRI\iANIA

l\;Ionsenhor Provost,
faleceu

bispo católico

da B'í rrn â.rria, em. Rangoon,
corn ?t idade de 7�) anos. Exerceu seu-

.

apostolado, no país, durante 52 anos,

I

I
I

I'
.' Partir 1- VéU' graV[ld.o,

l\J"o c ração infeliz,
() coz-açã o bernva rn a c o

Qae se QL<....>l· rnajs que ::..e '-1 U
í

s.

F'icar � é ver des.folhado
O s.on.ho '_ quál :flor de Ií s., ..

E' z-e viver, do passado,
O que o p.rese\1.t � bend.iz ..

l'S'este nu�nd.o alTIargU1''-:H::io'
O:ude a i01· fincou '1 ai.?,

CtlJ..(�m part.{: _� var desolado,
, Q u e rri fic:a -_- llÚO é h;,liz.

1\11as, se UHl padece calado
E outro erri pranto se rrxa.Icírz,
Por certo , o m a ís <;í-esgr-açado
E- o que padece... e não diz.

Florianó1.Jolis, 24-8-9:52.

AIS SOFRE
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Dois exen'.lplares
Mendes CAM,PQS

r
' "

,..

jtu t'lc:iollál-ios
'Paulo

.

Ern UHl pa rs- COH10 O

escrItor

nosso, vemos

I r11.Uit3_s vezes ...)
FESTA DE S, COSl\/IE E S. DAMIÃO

�

emprego públl.::.�o

I' São, de Niachado de Assis ti' t t t'
.

d ;
nuns ::L�cil e seg,,:;ra desde o m::':�::l· ��ç: :;:: e: e;e:;;;C:e °S:€s::l:er:-
'em qli.�: se�i. e111prêgo vem livrá-lo d� 1\t1.atro Grósso.� trabãlhou In,uito, a��pobreza e da 'J�iqueza dR'

'

..... , poupan o-o ,VIr para o . �09 senc;lo aqui nomeado
das aflições da miséria e da' d

- I h I
.

d S
- "

E
�

d'. S .lsper- c ,e,e,_ a, ' ecçao oe, .

n_CICIOPé i� e
sões da p,;_-""s�,·e�--i:dade. D' B '1' ....

'-" J:J ... �

. t lCl�narlo. ra.sl e�ro, dO,..� Inst'ltuto
_ �"1-Em 1876, três 'anos depois de ter l�aclonal do LIvro, tendo ele própria ijifingressado na S-ecretaria, por decre- �elabOl-ado o projeto 12a;a a realização � �

to da Princez.a Imperial:, Machado
�

dêsse trabalho"
' F:;

.,

era promovido a chefe de secção, Finalmente se.ndo· prefeito' de São
com 5J400$OOO anuais

.. Seu universo, Paulo o sr, Fábio Prado" foi' ooniíada.l'
como êle mesmo o disse, iria oscilar

f
a Mário de -i\:ndrade a tare.fa p�f3.

entre doi$ pOlos»: a rua das Laranjei- qual have "ia' de esbalda.r-se de. el:Jth.l'""
ras e o I...Jargo do �Paço. E confessavQ ,Siasmo � s(.)frer das inc.or:np�eeJ;:t,S;oos i
que isso era lTIOnótono mas que en-'

j
a diretoria do Depa;I."ta�ento de, CL\.I._

. contrava felicidade neS:Sa luonotoriia" tura
.. Ai' o vernps úe:seovoJvel!. fôda a:',.

Mário de Andrade, escritor e fun·1 SUa prodigiosa capacidade· �telectu1u.;cionário mais perto de lilÓS, foi anti� org�:nlza a D.ls�teca -de São PaHlà.1,
rnachadiano. Sob algun� aspectos,' obra fOl""nlidãvel, � Fnmot.eca�'·· I,ança
chega a ser ·Un'1. antídoto de Machado os 'priIneiros elemen.tos. para a ml.",.{

'. ....

j.-nação de um museu de �rte·l,poptíl,á"
• brasileira.. dá bases nOvas ·:�à·�':::R.eVis-ta
r' do Arqu;'v1.') , reorga?iZá" a� Ol;�uest�a
Sihfõnica. pr0move' õ prÚne.ira Coa..;
gresso Nácional de Língua Nacion.al

EM IGP...RAÇ'U

Noticias chegadas de Iguaçú elTI

Belo, aten-

cle�da um. a�êl� do povo de �açador, _: 'GR,ANDE. IND'ÚSTRli\ ESPECIALIZAD�.\ EM 'BAR�pede;. p:roV1denclas para que seJam :Eel- I .

_

to� reparos nUlTI trecho de estrada COS D·E PES·CA D'E TODOS OS· TIPOS E TAMANHOS
que liga àquela cidade à rodovia fe- t

i

...,

';---��------------,------------�'-----------------------------------�

sincero agradechnento e eterna gra- público Machado de Assis. Foi êle
tid<;'o pelo grande favor que acabou; funcionário honesto -até o escrúpulo, ,
de prestar-me jupto ao Ministério eficiente, dedicado e pontual. Não se
da Guerra" f' "

. pode exigir mais de UHI. fun'ciúnário,' relatório --de sua paixão pelaS coisasHOTEL HOLETZ! Que Deus o proteja. IMARIO l\rIACIIA:DO
.

d t 'I..;, d 19"'2' e aqui, como em tudo mais, êle nun-
' .

• ';..:. .. , _,c

Fio11ianópolis, 2 e ou . k.:ro e .�",Rua FeUpe SC"hnüd't 'no 53 Rua X-i"éroÜiO- ·Luz í:t: 36
d S.l

• 'ca deu à sociedade mais do que esta I (Agência �acional)T�e��� lA49 .
Td�ne 3� T��one l.��. .. ���_�����.���:���i U��� ����- . � ... ' -

•

-.
.

.

- �

'tual e assuntos de interêsse católico.
i \, de . Assis, por ter sido urna realizaçãoI :E ;

. i .. RECEBIDO PELO P..t.L\.PA, ll1.ais amável de escritor e de artista.

i A vida de IVfário de Andrade, -trans-
I O vice- presidente da India, S. Ra-

mitindo-nos. conlo a de Machado, as

i
f

._--------- ------�-- ---- �

!
pa Pio XII.

veis no magnífico egoisrno do criador
O vice-presidente' fez-se acompa- -

.

de Capitti. O ar err1. LOPE;S Chaves é vid.ades - inéditas. -organiza. a g:t�andenhar do llpVO, ministro indiano acre-
mais leve do que em Cosme Velho.. Biblioteca Municipal de' São'" .aul.o,i ditado junto à Santa sé, dr. Asaf

t' Machado é o caso singular e emócio- tendo adquirido os valiosoSl manus-

j
1'>.1[. "j;:;_f nante de um homem pobre que se critos que pertenceram a li'eIix Pa.
,�� . � constrói; em rY.Iário de Andrade, a checo e Alberto Lame.go. .

I
.

.

f palavra homem se pluraliza., O espa-

Ag.. 'radecime'::lto; ço em que se exerceu humanamente
,

"�-I
foi n1.ais vasto"

Não se :foge ao objeti \1'0 exemplar
o l1.."1eu 'quanclo

Pernan1.buco, inforrnan'1 que . decorri-

do com o maior brilho a tradicional
festa dos padroeiros da Matriz dos·

Santos Cost:rle ;e' Damião, o mais an­

tigo templo -da� América do Sul eri­

gido sob a invocação dos dois taulua­

turgos.

l'vIORRErU O BISPO SEIDL

\7IEl'T ../\, 29 (F.P,) - O ultimo con-

fessor 'de dois irnperadóres da j\,us-
. Ü'ia-1Tc.ngria --- Fr.ancisco José e Car-
los I ,_ o bispJ Err... est Seidl, lnor_reu.

lVlu!J: senhor ScidlJ de 80 anos de

ida,-je, havia acoD.'lpanhado Carlos. I,
últin'1o irnperador da

�

A.. ustria -Hun-

gria, a partir de 1918, para a Suíça,'I.

onde ficaram exílio. Entrej.anto,no

não podendo acompanhar o impera­

rD.onse-dor até a· IE'la da l'./Iadeira,
nhor ,Seidl Austria ern

1921.
,

N. da R - l\-Iollsenhor $eid:l tam-

I bém e'ca 1�'1Uit0 conhecido nos círcu·­

los rr:n..lsicais" Foi êle que, pela pri­
rnei.:...a vez, em 1927, celebrou missa

ti" pontifical acompanhada pela

�SllemEis' de B2etho,\;en.
I -

_

.

'"Misse

H01V[EN.i�GENS A N. S. Dl<: r�4."'{,IMA
, �

t.

f
gelu de N.- S. de Fátima, que

necerá em Natal por 20 dias,

éontlnua sendo ag-üa.rd'áda a ilna-

pern1.a-

enquan ..

to que os católicos p"ceparam grandes

hon'1enag�ns à Virgem :rdilagrosao

JO.l�..QUIM.JOSÉ GONÇ.l\LVESD"

E O lVIOMENTO ATU",i\.L

( D0171 José Joaquirn. Gonçalves, bis-

\ f po diocesano de Vitória, dirigiu atra"':
i
; vés do rádio� ao povo capixaba� 'uma
f

mensagem� el.U tôrno do nloniento a�
..

dhakr.ishnan, foi recebido alo do cor­

rente em audiência privada pelo Pa-

Ao ilustre
�

conterraneo Dr.
. Ran'1ds, venho tornar público

l'íereu

procurar uni

para gan�'lar a vida.
IncorpOl·ando intelectuaisos seus

qu�dros, o serviço público, de algu-
rna foru'la, altera e dá certas feições
às nossa letras, da mesma maneira
que a colaboração do escritor é um

capítulo a ser estudado na história
do funcionalismo.

Em alguns CáSOS, presenciamos cla-
. ....

ramente o cargo público influindQ de
rpaneira direta ná obra de -q.ffi escri­
tor, quando êste busca no mundo bu-

."

rocrático o ambiente,. ou pretexto,
para seus romances e contos�

l'Jos"",o Inaior hOn1:eIn de letras f
"

01,

se sabe, um :funcionário exem.
corDO

pIar, e a circunst�l.ncia de ter side
funcional-ia marca

.

de luaneira fortt
sua vida e seus livros, A entrada pa­
ra a Secretaria da Agricultura repre­

senta. na existência do �utor, de "Brru.

I CUib.
as" o

Péi.
sso d'��:ni��iVo para a con­

qu_st::1 de um EquIllbrIo e de uma se-

renidade que :riam s�r os alicercel
de UmG obra feita sob o ímperativl
da disciplina :9 do esfôrço. A ascen-

lições do esfôrço' e da paciência, dá-

nos, contudO-; consolações inencontrá-

nos referimos ao servidor -

,/

cialiõoà "

/

.4&
� .

..._.

-

exigia dele. Cumpridos seus deveres",
�ie se desligava para Q l"nll.ndo. NU-L;")_-:

oOJ!
..

. sp
1lUS T RL4l .......Joinvdte,..,....al![ mar(� re g istra �d]

ROUPo4� BRANQUISSIMA

,
.

.

. �
•

melhorar o que. quer
....:a pretendeu ,

.

"" .,.,.,
:
.. "

��.�-).
�.- �
�, �}."<f.;., ...�

��J �J-�_�

{',.. . ..-

�.Fle .i'csse� a, 1"1ao. ser, va,garnente, em

,;;uas crônicas.
+- Obedeceu aos l;'egula-

�rlentos e escr2ve·� grandes livros.
..

Mário de Andrade foi urn "exe.:tn-
plar" às avessas" Matava-se pelo t:ra­
oalho' público" apaixonava-se· pelas
tarefas, brigava por causa delils.� ]fOi

.'

,. �
.. ��� .'�,
ii' f.'

:�. ��.�;
UIn criador dentro do serviço públi- . -'.'lt�

,,(O

,co; não :foi U'!X1 füncionãrio oh�41en';: �.: �
'-. '."�

te" Ga.stou dinheiro, ",.saÚde e neJ."'Vos,.: �;!J.

a bem. do trabalho publico, Esque<:-eU:
. "",4,.

'. ' . <i>�muitas vezes suas obrãs de Ordel�'l-c_ �. �

'�
-�. :Jl

. ..,. �
, ��"1.!

� .. >l,j ,
'-"

�li���:�
l" V,

'
•

.., .. J

r��--"T�
'" )�

", "t

trába:" ...')��
�'��

Lntima para entregar-se às púbHcas.

gi.ga!1-te. Em.Foi um :funcionário
1.930, organizou a reforma da E'SC.�".
_a Nucional de Música. .1\.:nriistra d�
.6ducaçãó o sr. Gustavo Capane.ln:a�
..oi encarregado diversos

,hos, 'entre os quais o de elaborá"'" .o
�

'Plano Geral da Organização �da PrO"'1 �

" ,t..,

�eção do Pàtrimônio Histórico e ..L,'\.r ?�.,
JÍstico :N'acion':ll". Este projeto, Etlf're- -

/ado em 1936. veio a ser a tábua de

.>alvaçao de um dos importantes se·
�

�ores de nossa cultura. Nomeado

Cantada, cria os parques. . infantis dá

capital paulista e, coroancÍ� suas ati ...

1\40 Patrimônio Histórico e. Ai�tiStiS­
tico Nacional, Rodrigo M.� F. de An....

drade guarda carinhosamente -volu­

[nosa pasta contendà relatór:ios e car­

tas de Mário de Andrade s.qbre suas

atividades para aquele del?aI,"tamen- .

to. Ali está a histórià direta de Mário
de Andrade funcionário públic'o, o

do Brasil..

J' ! .

' .. "
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-- B01TE BAMBú .. D'IAS ti E 5 - DE,SFILE DE _�RT'ISTAS, - Fj\}\f'OSOS.� ACORDEONlSnp!,-� -- C,ASTELAN�} ,LUIZ
CANT'ORES: LÉIA� BENVENUTO, LUIZ BENVE.NUTO E, RAFiL\EL -- O ROUXII'\lOL 'DOS I\fj�r�IN6S CA�N-

•

_ .. B��R SERVIDO: PO'R GENTIS SENHORINHAS DA N'O'SSA SOC.1EDADE�

I --

s. c.' "GRANADE,IROS D'A ILHA"
,

.
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CA.RLO'S:; ALDO GONZAGA E· OS SII\riPÁTIC:OS
.

'fO·RES DO BRAS.JI,·!ii

CONCES·SIONÁRIOS EXCLUSIVOS, PARA iFLORIANóPO'LIS
\ '

ESTADO DOS AF��M.!t\DOS PRODUTOS
SUL DO

"

", ·i��q...:
�
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t:�',,, ...t:::_é�",.;�,�.:.L'"�, :,_,,:< ,!.:_" .,.", ,_�" �"__ ,

ltÊFRIGEl1t.l�DORES "DOIVIESTICOS (de 7,4 - 7,1 - 9,0
(nacionai�� ame:l"'iCal1.0S e' ingleses)

REFRJ:GERADORES COMERCIAIS (de todos os tamanhos).
COMPP..ESSOR.ES 'de 1/6 .aeê 20 H_ p_

BALCoES FRIGORIFICOS
, ,

SORVETERIÁS (para qualquer·prodll:ção)
Completa assistência técnica por técnico form�do na fábrica FR.IGIDAIRE

9,2 10,7 llés cúbicos)

. »Il
'

DISTRIBU<lDORES DOS PRODUTOS ARNO: ENCERADEIRAS - LIQUIDIFICADORES
_, rANEL,AS DE PRESSÀO - ESPA.LHADORES DE CERA

,
PRODUTOS '�FAME'lt

CHtJ)'EIR9S ELETRiCOS FOGAREIROS DE 1 E 2 BOCAS - TORNEIRAS ELETRI-
CAS - D·ESVIAD6RES PARA CHUVEIROS

Máq�mas: de Escrcye:c PORTATEIS - OLIMPIA (de fabricação alemã) - l\Iáquinaji, àe
Costura (de fabricação japonesa)

.

'\-
'f".-" �_

1

, ... � ,- ,

" ASPIltADO�ES DE PÓ - RllTON" e FAM
r-

RÁl'IOS:"ELETROLAS -- iN,tICTUS HI KOe - STANDARD ELETRIC
- ORBITRON - TELEUNIAO

TocA�JjJ:scas - THORENS - WEBST-ER - ALLIANCE - GARRARD - (AUTOMATI-
COS E SIMPLES)

FOGõES E'FOGAREIROS � ELETRICOS -, ,A OLEO E. A QUERO'SENE
FIA1\filREIRAS - ESTERELIZADORES PAR A CHICARAS

#

BATERIAS DE ALUMINIO'_' CHIMES - ANTENAS E R'ADIOS PARA AUTOMOVEL
.

MARCONI

de Radios
Ltda.

S�ociedade Dist-ribuidora
'-. Refrigeradores

RUA� ARCIPRESTE P�4IVA -- EDIFICIO IPASE (ANDAR
.,:: ''I-; /_

�" ,

"

FLO R IAN OPOL �S! w -.. v...- -_-.._

��c "':' ,_
..

__'.__��,_"';_l'�_:4_·"_,t3;:_1J'_��A-i�L� J I-Empreza, Auto-Via-'
'>\':�"-RARA OPORTUNIDADE -- DISCOS ção BRASIL . II.Já iniciou a nova linha de caminJ,u>-

Im'pt)J::,�aeros� 12 p'blegadé!s. estado, novos, coleções de Strauss -, Chopin netes entre FLORIANóPOLIS - BOM.'

IE'rê-l·..Jtde.s� J.\.iazllrkas�., Noturnos,; Polonaises, 'Brahms, Copélj.a <.l,nd Sylvla .. RETIRO __ LAJES às segundas e

Délibe:s;" Bal1et� Les 'Sylphides, Chopin, Lily Pops, líricos Coleções em al- qu:i�tas-feii"aS às 6 horas. R,eg;,"essan­
bNms, tirigín9.lis. 50% do justo valor" vende-se. do às terças e sextas-feiras às 15- .ho-

P·raç.a Per�1:ra E( Oliveira 12.' Das' 10 às 16 horas.
_.

ii

".

/

TERREO)

CA'SA

raso

Onil;�ls diàriamente às· 5 horas pa-

ra LAJES.

Urubicí e São Joaquin'l en'].· cami­

nhonetes diàriaDlente às 6 horas.

Agência rua, 7 de Setembro
Li... T. Clube-Baile de ariiversario

�""::"�",,;
"crE;:'; J. 'c'

Ed.COltOAÇAO DA RAINHA

I �.HCruz � Souza".
fr�rílD �. .

.'�J..,/ '\ CONVITE
A Dfi"'etoria do Lira TeniS Clube tem a_ honra de· convid'ar os dignos as-

.
�

fi6diad,éJ$ e extnás famílias, para o gra:q.d'e BAILE de GALA que realizará
NO dia 7;" <i,e' outubro 1;?r()xjmo� terça�feira, às 2·2 horas. e� comemoração ao

26° ani�t:rt:s'ári(, d'e' fu.ndação� posse da nova piretoria e Coroação da Rainha

,tJ.o .u:irl�:. SeJ;ihor�ta Layla Am-in, Hélou.

T:4;aj�e':,L -- CaSaca .",- Smocking e Sun1.mer.

J!:'loctanópruis-,' 'setembre ''de 1952. .

5--- 10 1952

I

i,
/:'

--- _._-_.-------,_ ....._----_.

Corte e Costura
Edital de citação, com o prazo de

trinta (30) dias

o doutor Adão Bern.'ardes, juiz de
direito da a, Vara da corrrar-ca de

Florianópolis; capital do Estado çle
Otil118 residencia no; Santa Catarina, na for:rna da lei etc.

I Faz saber aos que o presente edital
centro (de citação, COHl o prazo de trinta (30)

Vende-se excelente moradia à rua t dias" virem, o� d!J�e conheciment�, �i­
Santos D"-mont n. 6 esquina Lacerda verem que, pOI pa.I te de Tom T. riVll-

..

u �.'
".. e- 1

. 'di. lhe foi dirigida a petição do teor
Cout

í

rrh.o (ao lado do Trlbuna_ de.; seguinte: Exmo. sr. dr. juiz de direi-
Justiça) com dois pa:vimentos, cons-! to da la Vara: Diz o dr. Tom T. Wil­

trucão moderna e grande area dis-: di, de nacionalidade suissa, constru-
.

1 t.ra : d·f·
- ! tor casado, residente nesta cidade,.

ponlve para ou ra . e 1 lcaçao. "
-..

. I por seu advogado abaIxo-assln;=-t�oFacilita-se parte do pagamento, em I (doc. junto), que sendo usufrutuarIo

5 anos - juros q_e 10% anuais pela 'do prédio sito à rua Felip� Schmidt.

Tabela Price. �'n. 52 (edifício Cruzeiro), nesta capi-
. tal, deu em locação dois apartarnen-

Tratar com Orestes PaladIno -

tos do mesrno prédio,' isto
.

é, os de
Rua Crispirn Mira, 105 ou na Casa I ns. 1 e 3, à �ociedade

. E:cportadora
HA Exposição" à rua Felipe Schmidt j C:atarinense,. com sede e foro n�sta

'\
c

í dad.e , rrred.í.arrt.e ,a renda mensal, I es-
54.

, pectivamente, de Cr$ 850,00 e .... - ,

-_AJ I"
o-s 282,00, estando. aí, já abrangidas

---.......,-------__,,_,.,

.

_.__ as taxas, inclusive de luz e impostos
i a que está sujeito <? imóvel. ..A.Lcont_e­
ee, porém, que tendo o suplicante so­

lícitado em princípios' dêste ano, a

restituição do apartamento TI. 1, para
uso próprio, nada conseguiu e foi

obrígacío , por isso, a notificar judi­
cialInente _,àquela sociedade. Desde

então, porém, deixou a locatária ora

suplicada. de pagar os aluguéis devi­

dos, estando por ,isso, em mora desde

fevereiro, inclusive, do corrente ano.

Vai portanto, pU11a oito meses que o

su,plicante rrão consegue receber as

rendas dos citados apartamentos. Ca­

be esclarecer desde logo, que a su-

l· pli�ada figura perante o Registro Pú­

blico do Comércio desta capital, co­

mo sendo representada pelo clr. ]Vla-

I noel Pedro da Silveira, pe�soa, ali�s,
que fir-rrrou o corrt r-a.t.o o.e locaçao

.

(doc. jurrto ) . Apesar cí i.sso, êsse ,se­
nhor se acha há anos ausente desta

cidade, estando os apartarnentos em

aprêco, com o seu irmão sr. Arthur

Silve'ira, que oct.rpa, C01TI a f'amília, o

�'Ia�-.J""�"""""'oiA-_...._-_..._-_........__-.J'P_""J't de rr. 3; no de ri. 1, estão, ao que pa­

rece, ,bens da scciedas.e. Foi, por in,­
termédio dêsse cidadão que f'or-arn

Ao Comércio e ao rpagos muitas vêzes ao sUPlicante'rIOs E" O

� ! aluguéis. Outras, vêzes, vinham e es

público en1 gera� ;de Joinvile,(por inter:-cnédio. de or�E'ns
.. ..'

-

bancárias, ao que COll.5ta, rernetld:::sO Leiloeiro 'OfIcIal, Demervardo
pelo sr. Ramos Alvim. Algumas v:e-

ROS,,1,,' torna público .que a partir do I zes, tanlb-én!., o suplicante fúi pro­

dia ].0 de setembro próxÍ.DIo futu�o. curado por outras pess�as, que ?aga- �.__ _ _, vam, ern rlorne da SOCIedade. Sendo �proí!essará todos os dl.as utClSi, c-o:rn
I assin'l,. difícil para o suplicante, é di-

início às 9 horas. leilões de :rnerca-
I zer quem representa, atualmente, a

dorias e de variadíssi:m.o sortimento de sociedaG_e, pois lhe consta até que o 0LH,OS

utilidad.C'S domésticas, à rua Conse-' dr. Manoel Pedro .da. Sih�eira nem

pertence luais a socledade. O sr.

lheiro l\Iafra D. 41. Arthur Silveira, a seu .turno, .. pro-

Além de Jllcreadorias e. utilidades curado, alegaSémpre.. que .nada tem

corno o caso, pois não é o representan-
te da locatária. Nestes têrmos, e co­

mo não lhe tem" sido possível re.ce­

ber ditos aluguéis, elTIbora fôsse obri­

gação da locatária pagá-los pontual­
mente, apesar da notificação que lhe

foi feita, vem, pela presente, promo­
ver a competente ação de despejo,
com fundamento no art. 350, do C. P.

C., 'coinbinado com o art. 15. n., 1, ,da

lei n. 'l..300, de 28-12-1950. Pede por

isso, H1Ui respeitosamente a v. excia.

seja ouvido mandar citar a suplica­
da, Sociedade Exportadora Catari­
nense na pessoa do sr. Arthur Silvei-

V�ndem-se 3 casas no. centro da ci-
ra. sócio da rneSH"la, residente num

dade à. rua Victor lVleirelles \ nos. 36, dos apartamentos e taTubélll, para

38 e 40. Tratar na Sapataria Jurití à' n"laior segurança dessa citação, me­

diante publicação de editais, ex-vi do

disposto no a·rt. 86� combinado com

o art. 177, ll. I, alubos do C. P. C.,
a fim de que venha a locatária em
aprêço. responder aos têrmos ·da ação
de despêjo, que coro. esta se inicia,

. sob pena de. revelia, e na qual' p�de
seja· afinal condenada a Sociedade CORRO (RIO).

'

Exportadora Catarinense' a restitUIr
.- ''''''--'�.�''.._,

I
os dois apartamentos que ocupa, nas

,.4 condições em que os recebeu, sob as

----.""'...-oa!I'iIII;'&�_.,.
1

penasl da lei, condenada a�nda nas

"j ! custas e honorários de advogado, cop.­
-----..::A tforme v. excia. arbitrar. E se a supli­

II cada quiser valer-se da faculdade
constante do art. 15, § 1°, da citada

i lei n. 1.300, pede seja por ela' tal:R­

béul efetuado o pagamento dos hono­

rárips do advogado, custas' e demais

encargos. O· suplicante protesta por
todos os meios de provas �m direito

admitidos, inclusive depoimento. pes­

soal, sob pena de confesso, expedição
de precatórias, inquirição de teste­

munhas, juntada de novos documen­

tos, etc., tudo conforme necessarl.O

fá!". Dá à presente DO ;:-al?r det .

·(·S· :'" NARIO..

Cr$ 13.584,00 e P. elerlmen' o. o-

bre estarnpilhas estaduais no valor de co!'-rs.:

Cr$ 7,00): Florianópolis, ·19 de setem- TEL,. 1.461..
. bro de 1952, (Assinado) Pp. ·Clarno G.

Galletti. Enl a dita petição foi profe­
rido o despacho do teor seguinte: A.;
-à conclusão. Fpohs., 20.-9-52. (Assina­
ao) Adão Bernardes. Subindo os au­

tos à conclusão, receberam o despa­
cho do teor seguinte: Expeça-se man­

dado, na forma requerida. Fpolis.�
22-9-52. (Assinado) Adão Bernardes.
E, para que chegue ao' conhecimento
de todos, mandou expedir o presen-
te - edital, que será publicado na for­

ma da lei e afixado no lugaI'i de cos-

I
tume. Dado e passado nesta cidade de

�-'lorianópolis, capital do Estado de,
Santa Catarina, aos vinte e ci:q.co (25)

II
dias do rnês de seternbro Co ,-�no de
ll1.il novecentos e cinquenta e dois.
Eu, Hygino Luiz Gonzaga, Escrjvão, o I

I
subscrevi. (Assinado) Adão Bernar:- I
,ti.es� juiz de direitq, da prin'leira Vara. �

1
E�ta confornle. Data supra. O escri- 1
vão: Hygino Luiz Gonzag�. (1723) •

.JUíZO DE DIREITO DA PRil\<IEIR�4.. I
"AR ...l\. Di�.' COMARCA DE FLO- i

,RIP,..NÓPOLiS I
i

&
Excelente modista ensina em

pouco ternpo. Método seguro. Rua

Ir-rri âo ...Toaquim D. 28, fundos

(próximo à Malária)_
I

dom.ésticas� 9 meslno· leiloeiro com­

pra e aceita quaisq,uer móveis e úten­

,sitios para leilooar, colocando-se ao

Vende'-se

.

dispOr dos sr9. interessados,. desde já

loco.nlovel à r�a Consell}eiro Mafra. D. 139, 'sede

VENDE-SE um locomóvel recen- i de seu estabeleci:m:entQ comercial.

'retificado e reformado�temente

12 H.P., de fabricação inglesa�
ca 'Marshallo·

Tratar nesca capital com o sr. Má-

mar�

,.. - .. 7- �

!§ilf[ �.
A DIRETORIA Tio Abreu ou em Bom Retiro com

proprietário Mário Leal.
.._

Ehlprêsa Auto
Guatã

Aluga-se ca,sa de residência sito á

rúa Crispim IvIira -.- proxin"lO do cen­

tro.

Tratar :no Edi:ficio StO Antonio.'
, Felipe Schnüt nO 23 _. salqs - 4 e 5

I -�-_._---­

VENDE-SE

Viação
..

�-
'.(,-�� .......�"......� ·�"'�""·""l""·�JI"--�·TS::'f�-�"'_..rr,7-:��'::: i--.� ._

" A V I 8rA .,

já iniciou à nova linha com micro

E,NTRE
e' PORTO

ônibus

ALEGRE

pa��indo..

'de �lorianQPolis às segundas7 quartas '. e

s�s-f�ras, as 4,30 hs_ passando por La"guna, Crí­
Cit1fua �e ArarangUá, chegando em p_ Alegre as 19 hs.,

Agente em Foriaaópois; Dân'iel c,. Di Pietro
,,'.� (Agencia do Expressá B.t;Usquense)--�., 'o' . RUA DE01�0RO'· N 3r1:,,1;,':: t, .;

'

••
.

. � �

6:1f2 metros de frente por 8 metros de

fundos e terreno de
'

10
.

X 39?24, de

fundos, à rua Afonso Pena 381, no

sub-distrito do Estreito, próximo da

Matriz. Informag'ões na mes:rna casa.

uma Casa recém-construida à Tra:­
vessa Caramurú, no Estreito." Tra­
tar na meSllla. Preço: Cr$ 40.090',00.

�
"�'CASA

/ Passo a chave de uma casa ·com ores

quartos, sala de vi.s:�ta, jantar e de­

mais dependências.
Tratar com. Afonso -na

Rua ,Conselheiro Mafra, 96.8111."'
• \'

IU;IDa A. J. M·
•

artlDs barbearia: I

I.��'<+ "

.

�-r;� BeNÉFleIA�mNTO
, ,..

,I .

r

TIJOLO'S - TE�LHAS

VENDE-SEE 'E;SQU�ADRIAS
CrAL -

Vende-se un1. terreno com' área· de

10 x 27 mts. e uma casa à rua Pombo

n. 38, em Coqueiros.
Tratar em Santo Amaro com o sr

Ewaldo Seemann.

MA,NILIIAS

LADRILHOS - VIDROS, ETC.

T9DO' MATERIAL' PARA C,O;NSTRUÇÕES
-- PRE,COS

.'(l.

----' -_._----..-------

VENDE-SE CASA

Vende-se uma casa de material,

construção recente, 2 quartos, sala de

jantar, dispensa, cosinha, etc. tendo IMÓD.IC·OS

PE'DRO I)EMOrRO, 1921. --

,

RUA'tELI
- .

FPOLlS -- STA., CATARINA·

•

de

o

..

Mercurio sabe como (;lzer nêgecío� .. �. Ó b6tt1
homem de neg�cio��·sabe �ue Halda� a �áq';lin�
de escrever sueca .de preclsão absoluta. slgnlfica
maior produção;i inênor custo. E eis aqui O se""

gredo: Halda, pos�ui- 49' rolamentos SU�OS e

b�t'r3s para 3cdeTa�ão' automática dos tipos. Da!
O seu famoso :'toque de pluma", seu funciona­
alentO suave c sua grande rapidez. $efll �u�p-
� ,�e esforç,? p;u-a a d2. ti lógr.a 1<11.

,', � .

-

�

CAS.i\S NO CENTRO

rua Tír?dente.s -19. ,�

, UM p� O DUTO PAClT.
FAaR1C.A.pO NA SU):'9A

DESD� ,��It

.DiSTR BUJDOiU;;;S �

PEREIR_"\. OLiVEIRA & CIA.
aV,4 CO>lSJ!;�R�tl!Q M� r'L� ..

Confecções
chaves
- E _._

C s:L\.SA DAS CHAVES

Conselheiro Ma'fra n. 35Rua

Sobrado - Sala TI. :3.,

Esc.ritas Comerciais e Fiscais

boração de contratos, distratos e

registro de firA:n.as.

Redação de cartas cOJ:ner'ciais�
oficios e requerin'lcntos (Má.;x:imo

J. S. GANDOLFI

Rua Conselheiro Mafra ll. 35

Sala ll. 3.

Pen�ão
�t\..luga-se quartos com

ou sem pensão. Fornecem-se mar­

mitas a domicílio. Rua Fernando

J\!Iachado .n. 28.

-

.�---, -��--'� �.- ..._------,-..,..---__..-----

PIANO
Precisa-se alugar COHl urgência trrn

,
piano. Favor avisar Cap. Coelho, Al-,

I mirante Lamego, 45.

ewto,n

vila
1· Ausente até princípio de O'ut.u.br-o,
I tazendo curso de aperfeiçoamento
4

� r
í

r-ur-a
í

a

I
" b, no Rio de Janeiro.

DISQUE

CACiQUE HOTEL

U RR IRO
,FONSECA
•

OUVIDOS - NARIZ
\

GARGANTA
".

, . .:: -

Especialista efetivo �o HospUa.!
<

I

Tratamento' e operações. Receita
- '-.,

para uso de óculos� Ralo X. Ra.-

Cousuit-às: Pela' D:lanhã

phal à. tarde (2 horas)

EX-CHEFE DE CLINICA DO",

SERVIÇO DE CIRURGIA E UROL,O
\ ,.",.,.

GIA DO HOSPITAL N. S. DO" SQ ..

EX-�.t\_SSISTENTE DA CADEI._RA
.

.

DE "UROLOGIA DA FAC1)-LD,ADE

I DE MEDICINA DE S. PAULO.
�

EX-C·I-:IEFE DE EQUIPE CIRUR-,
. ,

., ."'i;..•
'

Grc_t\.., DA la S.B.H. EM HOSPITAIS'
,'::.>'

A.MERICANOS (ITALIA). �'i.

CIR1JRGIAO DO HOSPITAL ElE

CARIDADE.

-0-

CIRURGIA GERAL

TISJVIOS - DEFEITOs.. FISICO'S -.

MOLÉSTIAS DO APARÉLHO URI.. ��·,
..:. ';'.:':".

RUA .JOÃO PINTO

RES. - RUA VISCONDE DE

RO FRETO 64 - TEL. 76"1.

� -

A.dvogauo -- Rio
·Janeiro·

de
.�-

D,R. H.l\.l\1TLTON VALENTE
. FERREIRA

..�p.Fesen.tação e

mente de Recursos

Tribunais Federais.

�
acoD1:;:tanha� .,

juntos� ,

Cobranç��."
.

Registros e Licenças junte à

R�papit�õ�s Pfúbl�ea-s lFederals-..
.

' . 1, .

Pru,b\ ,do FIa,..�eDgo D. 122-; ap'..

510� � �io de J'a;qf;t�o - D. �f1
I ,

I
.

...

._'""', _._<,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o
GUDES - ESPECllDS rAR! ICDUGUfS.
lOJIS E ElPOSlClu IH IRTERIORES •

-

� ....l1li...

-A P••'I'I1'O••"

• eA:ecwtacl. __ ...... ardcu.­
I.a•• iDdi'Vi4ual.meo�e. la!Di­
IUl.d.. a 6...._. e_ chap.. de

. '"
22 • 24_ V_a ...,u ....e re-

daa..«e. pi!'o",,_ • se_ e.u­

bel.cbne.�.. "abric:a...o.
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CO�..Cleça a cortar e costurar na

terceira lição. Ensina-se roupas

de senhoras. de crian.ças e roupa

de homem. Método rápido à C8.,\
pricho_ Rua Alvaro de Carvalho'

ao alcance
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.. ,,-M-·�S... �--E-l·--6iEl��.}BR�-·�:��-D-.Â: "�'. 'ÁR�" .O�- �� 'IR.A�DIOSA, -'-',S-O-IRiE�U-�O--D-E--P-A-R-T-A1-1\f-E-,�N--JT-O-... ·-DE
US'fA>;níSTICA,� Dt\:' 11 �' SABADO .... "SOlRÉE�' EM-HOMENAGEM AO-nEPAR""AMENTO DE' (gBE:�DIAf'.;·8··': SÁBADO �. AUDIÇÃO DE

",fANO DOS ALUNOS DA PROFESSORN D� GilDA LIG CIO LOPESa DIA 19 - DOMINGO - "S IRÍ'..E" )\$,21 nonAS .. DIA 25· ". S",-AB�-
no - GRAl'�vE '"SOIRÉE".. AS "SOIRÉES�� AOS SARADOS SE INICIAI\/· AS 21.,30 HORAS. TODAS AS �EGIJ.NDAS .rEiRAS� ÀS 19,30 HORAS, SBS­

CINEMATOGRÁFICA. TODAS AS QUARTA FEIRAS, ÀS .20,30, "BINGO E· CINENIA". VA:[.IOSOS I�REMIOS E óTI�I{)S 'FILMES DA .�·�ARNER
BROS".

.

.

Anuncie elTI
hA ·gazetaH qU€

te:rá·'��: vefcuto lna� -popular 9,t'
�ubllcidad,e·

.

em �1do o Esta;dc;
�'_';:r M�� � l t.a �-::.;� t.Jil.Y ;'L'lÁ

-------c;;;;-;C;;t��-;-__.----ÁPf-o----Em��LTÕA. ·

-$,.Aulas Diurnas e Noturnas I DIARIAMENTE

fi, 1. Esq'uina Cais Frederico Ro- 1 FPOLIS. RIO do SUL

A CASA DAURA, ESTÁ EFETUANDO DU�ANTE ESTE MÊS, A SUA MAIOR LIQmDAçÃ_o� Vb.i.üpr.,l�DO TO:UO O sEU MACNIFICO ESTO.
QUE, POR PREÇOS. JAMAIS VISTOS EM FLORIANoPOLlSa VERIFIQUEM es NOSSOS PREÇOS. fOMPREl\! AGORA COM MAIS VANTAGENS, POR­

QUE OS NOSSOS PREÇOS DE VAREJO, SÃO OS l\<IESMOS VENDIDOS NO ATACADO. CONFRONTEM OS PREÇOS, E .ECONOMIZEM A DIFERENÇA.
TECIDOS EM GERAL: Cretone eHl cores largo 2,00 rn t. . o ••••••••••••• - • • • • • • • • • • • • 30:00. T'nf'c t

á Failc. art. 'fornlidavel rut .

T'ecido Xadrez, Bangú luto ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22,00 Cretone enT cores 'largo 2,20_ rnt. _............................
.

32,00 Faile grassá- Inrg, O�90 "rrrt. � � .. . ......•

Tafetá Xadrez de Algodão mt. 14,50 16,50. e _ . . . . . . . . 20,00 : Cretone branco, tipo. Percal largo 2,20 rrrt. .�
o..

• • • • • • • • • • • 44,00 �"'ai1e cfpois assetinado, grande· rrroda nlt. o • • • •• ��,.

Trico.line listadas, cores firmes rrrt. .. o •...•.•.•...• 'o . • . . • • •. 9,50 Cretóne em cores tipo Percal largo 2,20 rn.t. . ,.... 48,00 T'a�et� faHe xad r-e z, o que h�;.�' d.e n1_clhor rn t, - .. o ••••• _ .' o

'

••.:\�'"
Crepe estampado, belo.s desenhos mt _ " 9,50 � Cretone Linl-;ol, legítirno larg.' 2,20 ITIt. - .. o •• ; • ,. � ••••••••• 50,00. Tateta xadrez (rcclanlc) mt. .. -:: . .. . o • • •• •• o •••• �,�,."�-

Opala estampada mt. . � _ . . . . . . . . . . . . . . . . 7,00 gretone gan�r.io, largo �,40 mt. . :'_' ( ,. 27,00 Sedas estampadas;o ar!. 1avá"'q-eI; .Q1t. .." .•.•..••••. _ o ••• o•• � '.' ••; �r.· r

O,pala estampada, largo 0.80 mt. 12,50 retone C3n§lriD ·larg. ,00 mt. 0 ••••••••• o _ • • • • • • • • • • • • • • • • 38700 . LUInier largo 1�40 mt �::-.. .' .:.'_ '

o r •••• \''(;
Opala lisa largo 0,80 luto ..-:.

o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10,00 gretone b
anario llarg:- 2,2Q mt. . - : .. " . . 42,,00 Brocado .lindo desenho mi. '

.. - .. o •• o •••••• �· .

�.

Tricoline p/pijama, cores fIrITIeS �t. . " .:. o • • 16�50 cretone ranco· arg. Ot80 mt. . :............. 11>'50 I inhQ e s.eda liso mi. ._ :"....... ; � .. ' ...•. ",�

P.
,

l' Bangu' mt 33,.'00 retoüe
_

en-;:, cores largo 0,80 H1t. . � .- . � ', 12,50 L'il �.tlo e sed� a...,st""'lnpa·j;;;,' mt. f.'"
lque ISO' . . _ . . . . .• . �

"
. � .&. "'.' 00. "" • o • • • • • • • • • • .• • ••••• • ••

Não enruga /ÚSO, Ban.gú. lnt. f. • • 29,50 gretone branco la�g. 0,7(1,..,.mt. .

,.............. 9,50 Nylon· e;:-.;tofend(:) escuro luto � .'••..•.••.••• : .

'

.•...• � : : : :
Fustão estampado, art. bom mt " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,0.0 re!one eln cores arg. ,10 mi. 10,00 \.. .

Organdy estampado An1.érica Fabril mL 12y50 e _ . . . . 15,00 TeCIdo p/toalha de n1.esa branco 11.l.t. . ..•••.•..••.. o ••••• o • 24�oo .l\R1\:IARINI-I@S E PERFUlVIAI1.IAS:
Tricoline Tricoline lisa Hlesclada Hlt _. 14,50 'I'ecido p/toalha de lnesa ern cores mt. 20,00 e . o' ••••••••••• : 24,,00 I_.eitp de Colônia vidro _....... 0....... o' o" ••

'

••••• � � ••• '. 'c 1.,,�•.

"..Morilu Ave l\tlaria luto
-

, . . . . . . . . . . . . . 13,00 'l"ecido lavrado braiIco p/atoall'1ado largo 1,SC:Y \H1.t.· 0..... . . . . 45;00 Leite de Rosas vidro .

"

.. �

,- -� -, . 1�l(;.�:
lVloriln branco largo 0,80 Hl.t. 8';80 e '0....... 11,03 .guarn�ç�es p/nIesaS', ciG guardo um � �'.' 0...... 42!oo Loção Brilhante vidro ..- ,,' l�••
Gra.nité superior largo 1,40 rnt. .. o ••••••• " •• o ••••••• '. • • • • • • .30,00

G
uarI?-lçoes P/�1.1.esa, c/6 guardo art. extra ,um 52,00 Carnisas de Jersey p!râp.az Ull'1a .: � o •••• ��; $".;••

. " Talagarça {::l/bordar largo 1,40 Il"lt. '. 30,00
Cuf�an�pos ran�os, art. bom um

'

: . ; . . . . . . .. . 6,0.0 Ca:n1.isa de n1.alh� list�da p/rapaz ltilUa ..;-� • �.$".-:
Zefir cores firlues mt. . " 6,00 · CO lCh

as brancas p /soueiro urna 52,00 e -

'

.. - - - . . . . . . 58,00. Blus·a de lTIalha listada uma 1-4:,,00 e - ·i·· � •• ! ••• _ .• - • 4"'--'
Trlcoline Assetinada, art. extra p/pijama ITIt. 28,00" ° CL as rancas p. casa Ulna 70,00 e o'. •.• • • • • • • • • • • • • • 98,.00 Cinto de pelica, p/s�nhora um �

,

-,� • cl!li�."
To!1 de yíe�y, Xadrez l1�'l.i.údo mt

y.
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17,50 Colfhas eH1 cores p/solteiro uma

'

..
< ••••••

'

.--_ - •••••••••••
' 58,00

.

Cinto de verniz p/senhoras;! de 2,2;00,e �_ - � 3�,_,
BrlHl ColegIal. J. 16 legItImo lut. 9,50 I gOicpa ern c_9res p/casal un1.a

� _ . . . . . . 68,00
.

Jogos de cinto e suspensório p/rapaz um _.:. , - " .. 5 .' '1i5�.
T.rlícoll·'ne .branco, rrrl'co"t Hlt. 14,50 CO_C:'la Fustao p/solteiro U1Tla - _ .- 70,00 Cint!"o de elástico p/rapaz um : _ '�

,
. l3"••

Jr-:', L • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

12,00 olcha Fustão p/casal UIna
o •••••••• '. • • • • 100.00 Cinto ele couro art. fino p/raDaz um· _ -./'

'

. <"i4iii.."."'..i_
�, Trie.o1ine listada, cores -firmes ll'l.t. . � .. , o•••• '. • • •

C I h
J -

"'--;'. 4-'Ur" _
,

Trico1ine Cambraia branca Int. . " �-'. . 16,00
.

Co1ch a dveludo p/casal uma � .. ; . :,. , . o • •• • • • • • • • 140,00 Suspensório de elástico de seda p/r_paz UIU : ,.. S',lt).
·i;�I-· b N 1\' ,

t '30,0'0 o c a e seda p/solteiro uma
".......... 138,00/'

.

C d + m' .. _ .'i:b'.'{ -.•Trico1ine - ranca ova _"'ilUerlCa II1.
r

.
�. ueca e . cre toone U a � , . � . o • �'. � ""'''''",_

Tricoline branca e cores, lisa Int. .,......................... 12,50 Colcha de seda p/bebé l.una Q4,oo e �_ .. '� .. __ '. . 105,00 ; Cueca de tricoline urna 20,00 e _ � .. , , ..,
. � ..•. � ."_

. ��••
"', l'IcJ�ala Pele de O"<TO legl'tl'ma laI�g () 80 m1- 22 00 "'oIcha

-

de seda p/casai uma " ,
- :�'. . . . . . . . . . . 168,.00 : Camisa de Schantung man,ga cOffinrida, ót.·in'l <::l. r>""m�-�.··�ft tl'�".{ ,l:-�!"-.a.'--'P ''',' ............••....

25,'0'0 Colcha tôda de seda p/casàl uma " o ••••

'

••• ; •• � • • 185,00
,-,.A � �iI' .�"",�-:I,� ,,�-..

Opala Pele de Ovo, legítin1.a largo 1,00 ll"lt.
,
Camisa de tricolihe bran.ca� ,ótirna confecçãQ uma o' • ",.; • fiL••

Oámbraia E,xtra larg. 1,00 nl.t. 27,00 CCOllClh:l.U pura seda p/ casal UIna "........... 235,00 " CalTI�a de Scha?tun.);>; ln�nga curta uma � ........•..., . . . . . . ::t1',��
Ôpala tipo Pele de Ovo mt. 15,00 C

o�c a FFanc.esa p/solteiro uma "............ 145,00 í CalTIlseta de ITlela p/bebé . o - • • • • • '�U
F

-

b t �r-. t 13,00 oleha Francesa p/casal Ullla '

.. -............ 198,00 'B b d h d f 1 ��lista0 ranco ar. U"Jll1. n'}.
C

.

.

a a ore;:;> e e pa um
_

" ..0 ••••••••••••••••••••• - • • • • •

'

.�
I F

- ... b t 1:::;:.0·0 olch"r> branca art. bOln p/casal urna 0 •••••••• � •••• '. • • • • • • • 140,00 B b d l' t"
-'

.�..• '�.. ustao elTI cores, arl.. OUI In. . _ . . . . . . . . . . . . . . . '-'r .' a a ores p as lCOS um :.. _. � _ ,. � . .. . ���-

Cal'hbraia' em pois p/blusa n'lt.. . _ : . . . . 18,od �toai:.1.ado Plástico Alnericano UITl ••.•..•...•••.••....•.•>"..... 50,00 Babadores de malh,a um ,. �

'

- .. ,. � , . �it"
Fustão Piquet,' beul luiúdo xnt."..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,00' . toalhado Dalna'sco UHI 260�oo Babadores de organdy um 8,00 e :

'

� . . . . 18�••
Ft.A.�ão Piquet, art. bom lnt. _ . . . . . . . . . . . . . . . . . 25,00' Atoalhado Goufré UIll . _ . 115,0.0 Casaquinhos felpudos p/bebé unl. 20�Q'ff _e.

-

-

-

� . . . . . . 24,••
Fustão PelúciaJ nluito boa rato \ " . . . . . . . . . . . . . . 15,00 Çobertores xadrez p/bebé Ull1 ,. o • •• • •• • ••••

'
••• '.. ••••••••• 20,.00 Capas de se�ja p/bebé UU'la .t;/i.' - . . . . . . 4276&

T 'd / t' B tt t
\

8 Cobertores Floreado p/bebé UIU 28.00. S ri 1 f" 1 -

t" u 1'" ..,;.
.. eCl ° p cor lua,._. 1.-1�, n,er In. . _ . . • . . . . . . . . . . . . . . . . ,0.0 r

•

a�o a la
, p..:.as 1CO !ua .. - � . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

'

'1:7�CJ
Tecido. creme p/cortina, largo 1,30 <Renaux) fnt. 23,00 Cobertores c/.qoneeos p/bebé UL1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35500 Sacola Torrada de boruaclJ.a: unIa � �.t-"'. • • (��-:.Tecido estampado p/cortina largo 1730 ll'lt �. . . 27,ot) Cobertores lisos lneias lã, p/bebé Ulll 58�oo c 70,00 Onduladores p/cabelo de 4�oo e ., � _'._ ; . . .. ". .fi..
::r'ecido Xadrez Cl"eIÍ1ce p/cortina n'lt. 24,00 �ec�(�o li1s.o t.plásti�o larg_ i�40 1�t40·············"········· 32,00, ; Lí Sibéria, �ndvelo .-... . o • • •• • ••• � •••• � • • 13,..
Tecido liso p/reposteiro (Renaux) nTt. .........•.......... 43,00' eCIC10 p as lCO e.� anlpa ° arg.. �. Int.. _ 35�oo l Lã Bahiana� todas as cores nivelo �'.

'

� ..
,

; � . �..
Brocado de seda p/repo=teiro e estufalne'ntos l1.J..t. .•........ 35,00 I

Cr2tone estampado largo 1,40 lnt. '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29,00 ! SOInbrinha xadrez� paraqueda p/n- enina u.� � .; . ,.;�..
l.,Vlerinó preto largo O�80 mt. 16,50 J SEDAS ''" RA·yrONTS.'

' I Som,.br�n.ha7 cab�o. �.Od�r.no. p_ls�nh.·ora n,.ma � , ..
'

"i • • • • • • 'Éi5�"..�.
Gorgurão superior rnt. . o

*
". , . _ '. 1950' t -

- ! SombrInha de �or...,urao p/tnen.lna u�a
",'-'

19'
..

Lurnior superior largo 0}'90 nJ.t.· ....
� 20 í �.

' 5 c:>
.

....
.

.

•••••• � ••••••• '" • � �-' �...
"r"ecido p/Colchão lar. 1,40 lUt. 00 S tO D t I O 90 t �5··· 40,00 ! Guarda chuva, art. ·bonl p/rapaz U1TI " - -. . . . . &5é$
Tecído 'p/Colchão art. extra mt. 24,00 e 33:00 'Sct�rn Duqueza, ext· r� arg. , mt' �. ,00 e�

�
'

o • • 60,00 t Blusas de Jersgy p/moças de 40,00 e � o ••••• o • • 45;oe
Organdy liso 1\IIatar�zzo mt I? 00

e lnl uqueza, ar o 'Jonl grosso m. .

�

_ .

.

00 t CabI'a"es pJa'stl'cOS l�lJ.f·aI'" tI·I um � .

.

. , c.� • /,. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • �, L'
_.

tI' 1tI' ".' .

..J.." • • • • • •. • • • • • • • • • • • • ••••• • � ••• ". •
• "':!:'. hO

,Organdy Suisso largo 1,15, branco Tl"lt. 85 00 L�ng�r�e fr. �v��'e � .. _ -

:
. . . . �,oo Cabides plásticos' p/adUlto Ull"l ..........•....... :..., .. � '" .' • 7�ót)

Organdy Suisso largo 1.,15. em cor'es mt. 90:00 I .ln�e:'le a�g. l' 1 .,..� '0 9(}'
..

t
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

.• 1, ,50 Macacão p/l:)ebé un1. :-.: � .. :_ . o ••�. �. • ••

,-

29,60
Linho branco largo 2720 n1.t. .

_. . . . . . . . . . . . . . . . . 125,00 {�ll�el �e �a ur� � 0'0' 'O 90
ln _

t
" . . . . 42,00 Casàquinl-lo de pelúcia' p/bebé· urn ..

�� �
� .. . � 7;50

Linho largo 0,90 mt. .

" _ . . . . 8? 00
_..!.lloerle up.erlor aro'.' m '. . _ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . �i3,�� Cü;t� lLr�a, art. de pri�eil�a uma o •••••••••

-." • • • • 5.5�oó
Puro linho p/ternos mt. 68,00 e ' \ 75'00' �,e�a ::a?a�na, belo. artlg/o nl�. .

.-...
. ',�, , . . . . .. . .. ,....

_ Calças> de Schantung p/ba�l.ho um
� oi 9Ô,()o

Tussor .de seda, art. bOUl lllt. 26'00 e( a "rIze a, especlal p vestIdos e caun.sas nr� " '. . 3_!:>,oo Calças plásticas lisas p/bebé un"la ..•... ". o' •••••• � ••••••••• fR 8,50
A-lpaca p/forro, largo 1,40 mt. 3?' 00 �e�a �rizoia, nl.esclada�

O
art. resistente Hlt. . e • • • • • • • • • • • • 38,00 Calçá'::; plásticas estan'lp. p/bebé uma - o • • • • •• • -;� 9 50

Filõ branco lnt. . __ !
> • • • • • • • • • • • • • • • 13'oü se a ied �oule, larg.· ,90 Ult. . ...•.• - o •• o • • • • • • • • • • • • • 44,00 Soutien Marisco, .perfeição sem igual Uln _' � ',;;.' � 18:00

�ló enI cores n'lt. .. � '. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14'50 eda Claque", reelalne Illt. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28,00 Carn�sas de Jersey li�as p/h0D?-em uma 65-.óo e '� �.. "' .

.'
95,00Filá branco p/mosquiterro n'lt. . <.................... 52' 0.0

Seda Sch�ntung, ót,imo art. lnt. 28,00 Carrl�sa� .d� �

J�rsey l.lstada p/homem urna .- :;:..', 100,60F'Hó em ·cores p/mos uiteiro lUto .
_ . . . . . 60'00

Seda Sura, art; lavavel IUt. :.: _ ,.:
- . . . . . . . . . 25,00 EstOJO Dlglenlco, c/CU'lta, art. bom um . "

.

eL 24;06
Crepom. liso miúdo, Eangú mt. 17' 50 Seda FJan'l.enga, "nossa espe�lahdade 1'1.'l.t. de a8,o.o por 48,00 Estojo higiênico sem cinta art. bom u�····

.. � ..

�
. _ - .

\.
",!:, •

:)1"
Puro linho três zeros, em cores largo 2,20 mt. � . o • • • • 165'00 Crepe ·Rolll?-n.o H1t. . - . . . . . .. 2'!,oo J-ogo de. gré_lvat� de len·ço p/rapaz um· .. � : : : : : : : : : : : : : :: : ��:� 18;=Puro linho três zeros branco, largo 2,20 mt. 150' 00 Organza LIsa Int '

_ . . . . . . . . . . . . 2D,00 l\rlalas de Flbrollte lisas O 70 uma
- ..� $O

,

,

r' Nylon finissin1.o largo 0,90 1111. •.•• o • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 36,,00 lV[alas de. Fibrolite liS3tada' O 70 umá·
_

�".:f' 9O'�OARTIGOS DE CAMA E lVIESA Nylon c/listas, e estampas fi1.1. -......... •••••••••.•••.•••• 52,00 lVIeias Nyl;>n p/senhoras a �omeçar "de' : : : : : � � : : : : : : : �:: � ::! 2'�(=branco largo ·1,40 mt ,...................... 22,00
.

Seda Pesada c/Nylon l11.t. •••••••••• o." _ • • •• •••••••••••••• 51,00 Graulpos ue aço 'caixa c/Igz _ " .•.' ..
'

,. � 35branco largo 2,00 mt. . :........................ 29,00 Gaze Chofon Natural nito - . . . 42,00
.

Toalhas em cores p/rosto uma o' • oi
+
••• C< , ••• �'. o ,��.;

, 8

branco largo 2,20 l'1lt. 30,00 l\tIoi ré largo 1�3'O rnt. . .. o • • • • • •• •••••••••••• • •• o ••••• _ • • • • 34,00 .

Toal.has �.o\_lagoa.nas p/ba:n�o UIna G • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • •••

," 3��em cores la,rg. 1;40 n'lt. �............... 23,00 Taf clã ChanJ.2!lote" art. e_xtra. into .;.... . .. _ ....•....

.;.
.•

, .•. _�2�o� Luvas de suedlne. p/colegIal uma �.................... 26'()&'SEMPRE NA VANGlIARD_4 PELO'S INTE,RESSES, t DO POVO'7 PRIl_\;I_��OS EM APRESEI'4rrAR ARTIGOS DA MAIS ALlii.t\ QUAI�IDAD'E,� PE,I�OS MENO..

PREÇOS PO�SIVEISo T'ODO O NOSSO ESFORÇO EM C,O'MP'RAR BARATO; DIRETAJ\tfENTE DAS FABRICL;\S, É REVERI1DO EM:-BENVn�
DE NOSSOS li'REGUESES" COMPRAR NA. CASA DAURAI É DEFENDEU SEU PROPRIO INTERESSE -- -n:I1PE scHl\WT,; .. �19

MÉDICOS

Cirurgia .. clínica gera I _-� Partos

Serviço completo e especiall...:;a.­
do ds,s DOt�nças de Senhoras. com

modernos métodos ,de d.iajtnó§!]­
cos e tr�tamento.

CO:r.lPOSCIPIA. HISTERO
SALPINGOGI-t.;�l<'IA - ::rVIETABO"':
LISlVIO B��S.�L.

Rárliote!"a.i�ia pO.l" ondas curta.s.

Ii:lectrocoagulação. Raio ult.J'a.·�

violeta e Infra.-vermelho.

Consultório: rua Trajano D. ,1 -

10 andar·. Edif,Í{.�io Montepio. "1. ele­
/

fone: 1.356.

. Horário:. Das 9 às 12 hCT3.S. dr,

l\tlu.ssl. !)as 15 às 18 horas� d�,

Mussi. - Residên.cia: Av.e:nl.�

'..i'r:ompoí.vski n.� '\ 84 - Teleton�:

.1.606"

,
TÉCI-JICO

Reforn"1as, Consertos, «.L\_ssistencias

, ,

\

,

--------------------------,----------------------,----------------,------------------

ALFAIA.��AI .

Confecção perfeitf'! para hOlucns, Senhora·;..� e

u t.irn.os rn odejos.

"S,ANTOS','
cr:Íançf!ts' de tl.cé,rc1(? C<:'1à."1 .is

Rua CeI. Pt-'dro DelnOn.) Balneá:r·io ]i':'st,refto
._._ .._ ............---_ .. - �

r dia)
DO SOHT::8IO DO PLANO· "B',' REALIZP...DO. :r�q DI,).!\. 27

/ ,.
27 DE SETElVIBRO DE 1952 "

.

1 ,. �,���
,

C_--\.DER·NETA N. 12.881 . ,> •

.
..

P1--:=tEIVII() lVIAIC4R EIVI I,,'IERCADORIAS NO VALO'R DE Or$ �.OO".OO
_APRO:;;s.:Il'VIAÇ'õES . SlTPERIORES .1�PROXIMA.CõES INFERIORES

i:JV[ 1'VIETi_C","'",-LOI1I.!-\.3 NO VALOR DE I ENI l\.1ERCP....DOR.rAS NO V�OR DE
DE CR$ 1.000,00 C.l\,l:::>..f'\. -Gl'/r",� CR$ 500�f)O CADA UIVIA

C'a dcr rre ta .n 12,882 Caderneta ri. 12..880

Caderneta rr. 25.779' Caderneta ri. 25.777
Cac:,cr:ncta D, 35,314 CadernetSt n. 35.312
Cza d e.r net a 11. 26_2-1A I Caderneta n. 26.242
C'aderrre.t a D. 13_2G3 ,i Caderneta D. 13r.261 " .

O l·2:::>l..lltado ae irraa é do sorteio do Inês de SETEMBRO DE 1952? extrai­
o dos. CjDCO pri:rr1.eiros prenüos da extração da Loterial Federal de 27 de

�e·�€:n1.bro de, 1.952.

o }: roximo sorteio realizar-se-á no
. dia 29 d-e ou t.u.bro .

Florianópolis, 30 de setembro de 1.952.

VISTO: Ary lVJ:iH:en da Silveira, - Fis.cal do Clube de Merc�do ias

Substituto.

, tda.

Máquinas
Calcular.
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Florianópolis, 5 de .Outubro 'de 1952
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d ·e
Neste ano eDl que transcorreu o ::125'" à..aiverSaF:iO da .moa-re

,
� .

de .Beethoven" dpis aSl:>ectos distin1:os e singulares do seu gc�J.P
IOI'alll trazidos ao público cul·to carioca, segundo atesta o ll1-

signc crítico Eurico Nogueira França, através das colunas do
""Correio da l\lanhã".

Trata.-se da ópera "FIDÉLIO"" qu.e :na teuIIJOrada lírica in­
ternacional foi cantada várias vêzes pelos festejados artistas do
TI---:JATRO l)E .1�STi\.. DO DE 'VIESBADEN, comfor-m e tivemos
oeashio de corrreo t.ax-, eDI diversas edições dêstc suplemento,
e da ".:\JllSSii. S()LEl\'INIS"" em ré UlenO.l"9 op. :123, para côro,
soHsl.as c orquestra, apresentada na presente tenlporada de
concêrtos da ORQUI�STRA SINFôNIC ...<\.. B_[�ASII.JEIRA DQ Tea­
tro l\:Iunic-ipal. Esse I1otá,,·el acont.ecinlcnW ar'tístico, que teve
a participa-ção do exce1ente conjunto coral lllunieipal da Pre­
feitura de S':llo l'>aulo e dos consagrados solistas Luciana Ber·
toU:i, soprano, (;iscHe Thurl"", <-�ontralto, Africo Bardelli, tenor,
e Hercules SevBH.s, baixo, efetuou-se nUDla lllagnífica tarde
da 2a. quin:;;�na de set,t_-�Jnln_"o p. f. e proporcionou à numerosa
e seleta a1>Jsi�·::;tê.l1\cja que afluiu ao Municipal algulnas horas de
profundo gôzo �s'p.h·j:hlalt e subliTnc recreação.

A regência úo primoroso �"o:njllnt;o esteve a oaz-go do enli­
J:iente l\:1aesl:ro _llugh Ross, .Illúsico que ocupa posição privi.ie­
giada e rn sua CSf.H�ciali:rlade nos Estados Unidos da -, A'mérica
do Norte, onde diri.ge os conjuntos corais do BERKSHIRl1J
1\1lJSIC CENTER, e da SCHOL�L'l Cil.NTORUl\·[ de Nova Yoz-Ic,
\"cio ao Brasil eSI)ceialJnente convidado l')cla dir.etoria da O. S.
B .. e aceitou o áspero encargo de pôr de l>é, em não largo es­

paço de tClnpo, a luassa de -vozes da partiturá que fui para
Beethoven Uln cal,-ário de trabalho, durante (.luatro anos ..

A corn.pensaç50 êle a teve, e tiveraln�la os ouvintes" com a

impecável execução do concêrto. O côro paulista reagiu' admi­
ràvelmeuie. A extraordinária obra de Beetho-ven, no seu trípli­
ce equilíbrio de cOD,junto, de solistas, côro e de orquestra, e
gueu-se a U.UI rendiIncnto que Ilcrmitiu UIna l>lena al'}reciaçã
dos seus nl.éritos.

'

. Conforlue assinala o próprio l\Iaestro Hugh Ross, no seu
1úcido e profundo estudo sôbre á "l\,[ISS..L� SOLEMNIS""" o sen­
"tido de drama el Beethoven sempre foi considerado a Illarca
do seu estilo. Os temas contrastantes de suas sinfonias têm Iut.a­
do suas. batalhas no desenvolviInento dos mais long6-s mo".-i-

t N" "'''ISS-'' ,.... " - -lllen .os. � a n.l..· .e:1 :nao SODlente .os teInas se desen:vol'17eUl.
sinfô:nicanlente, ma.ç;; tambélu adquireul significação ·pietórica.Essa complexidade e riqueza magnífica de expressão está a
serviço d�quele sentido ·geral l}ujantemente dramático, por

Comovente
.familia

destino de
letnallhana

três irmãos, que ali eram <'; sa"_dosa-
mães radicados na Iugoslávia muitas mente esperados pela sua xrt��'. l\ias�
famílias foram separadas. .Principal­
mente foram retidas na Iugoslavia

)unal amet::icano reconneceu-o
no proprietário legítimo das usi-

� e outros' valores do patr:imô-
familiar, ínclusjve do m..aravi

tS'O castelo '�Viljl tIuegel",. perto
�s...�n, com 380. sal..as e quartos_
ova resolução das autoridades

adas de ocupação confirmou ês·

j'ulgamento" cOln ''O motivo de

nenhum d,os crin1.inosos> d�
111rá alêtnães... foi desapropriàdo.

'!":I.a, poi,sl Ulna. injustiça fázer
n.a exceção para o "Rei dos Cá
LÓês".. Ih ' ••

:Volta assün O st'& Altred t-(rupp
ser o dono <\a maior fortl.;f.na. da

. ropa. Os bens da família Krupp
o- avaliados em 475 milhões dE.

·lares. pertencrendo apenas 10%
.

.rtúie de Al�l,'êd, a sra. Eerth�

�upp, qu já deu seu nonie a06'

i

I

as D
/

olld(" se verifjf'a a aspiração de I{.�"'ethov("H ao llla:no. Ui ;��ti('O, o

ql.U" torna lHUis cOlllovedor o estado de F;�-a('a que, :_trinal, .não
deixa ih'" atingir, c-orno , �or exe rrrp-Io , -p.o

·

....Ll.(}Nl..TS }) ��1. .es.se
dranla, na realidade, é o <ia nat.l1U",pza lU -n,' ...d �10 htH,ne 1,H, "i ue U·!.íl
sêde de l)eus�

A ORQUEST:ic::.A SINFôNICA BRASILEIRA apresentou,
sem dúvid.a, ao seu grande 1)'ÍIlOlico, unI dos n1.0numeutos cul-
1l1inantcs da luúsica. i�. escritui·,a )OUfÔDica do CÔI'O ofcl_"e(�e
dificuldades árduas llara as vo'Ze�, qne :fora:.ln vencidas <�OTJl
bravura e desembara(.'.o pelos (_�ant.ores e solistas, graças ao tra­
balho preparativo do' l\laesfro J-Iugh I{oss, que prO"lrou - SC�
g:u.ndo afirll1.� a crítica UIusicaI dos jorn.ais cariocas - q lH' t."
11111 profícuo eSI)ec1aH�..ta e rra lnúsica yocal dp conjunto .

II '''n·:iI�S.LLi_ SOLFI�lNJS", eDl slHna, eonst.ituiu aconü:�{'.inH.?it�
to de proporções incomu.ns, que fica a (_"·rédHo da. U11SSttO c-n í­
rUi'al da ()rt:luestra Sinfônica BrasHeira ..

A 13ropósito, convéul. relcl'.ubrat...

que o h1:1(H·t.a.1 compositor ..-de­
ll'lão :J....ud'\-vig van Beethoven� :nascido eui. .f1onn, hoje (-'auHalda República Fede:a:'a! Aielnã� alénl da im.j)j"essionan_te },�n:titu.­
ra aeinlu referida, ,eJ: ]on ainda mais aIgl.U'ls .lnOnunH:�nto"s g-ral1.­diosos .da lTIúsica, eu e os quais ro or-e-ce rn especial m en cão as
suas falno�as 9 sinfonias, a óIJera ".l7'.IDÉLIO'" e alguns J.iliniH'.'tos e cantatas.

O ge::nial l\-IES'I'RE, que ,yjvcu de 1770 a t8�7, está pa)'a aulúsica a�sint1 COlHO Shakespeare está para a ]iter-.atura� Ra:fa{-'}
I,ara .a lnntura, Ga:�the pal'a a JH)eHia e ::lJigu(."-I r-i..ngelo para' ae.scultu.!l'a. <.. <.

tarda,
�falh

1- .A... o 1:neS1TIO telnpo �� há sete anos _ portatis, até que submergissel'll. Tam-
•• atraz os "Três Grandes" se encontra- bérn rnulheres e crianças foram as-

vam

côrdo em que foram sancionad as

medonhas expulsões errl massa, ocor­

reu em Aussig um dos r.o.ais hedion­

dós crimes que se cometeu contra os

grupos alemães atingidos pela expul­
são.

\

A 31 de julho de 1945 explodiu um

depósito de. munições nas dependên­
cias da indústria alemã de cabos e'rn

Aussig. Essa explosão, originada mui-

d

que ii: UNESCO esq�eceu!
?JNESCO. que se ocupa de questões cie�'ltífiEas � edu ça.t.í.va.s em

das .Nacõet Unidas, iniciou 1.}ma í.rrvest.tgaçao sobre o- aUll1.:�to
são no �campo, que, de forma a lar-rnarrt.e, esta p�ndo. e� perlgo
entação humana, COlTIO pode se ?b-s�rvar �nl nun�el asas zonas

. Resulta" po ís, con:o consequer:cla do ln�d,equado �rabalh�elo nas ternas de cu luí.vo, estas peI den1. os elem.eI�.tos que rn.an

ua i rn.egr
í l'ilde" o que unido à excessiv� destrulçao de bosques

;ad.J stn:-lulLâneamente e· o que é ar-ras t.acío pelo vento e pela
sign�fiea urrra .séria amcaca �ara a rrutr-í ça.o dos povos.

-r �pecialmeI\te n.C?s. Estados Urlldos da An'lerlCa do No:-te ..

hou\.' ç
as sucessivas" vH;;to que as terras ganhas com grandes esforçoSt
lensas d s bos,ques e üas estépes, t.ransformaraln-se lentarpente-
esertos.

TESCO
.

Dr êste motivo Ritchie Calder� figura de prestIgIo na UN ,� ,

entou um
. inf.or..mação .

sâbre êstes fenôH:-enos, na qu�l Telata
Le maneira a CObIca humana conduz a aSSIm chamada explora­
xaustiva" do SQ10,- ao passo que, enl outras partes, há homens,
I.lgares isolados, envidando alt�u�stas e�fo�ços I20r transforn:��r Itos em terr'!S de lav'Oura. Esta Informaçao e destInada a .mostl ar

panidade que � ilp.prescind!vel CODf2erVar a� terras de cultIVO ��ra
urar o alil'Ilento ã povoaçao cad1..1. vez maIS rnlluerosa.,
·oi omitid�, porém, uma questão: �ssinalar que no_s territórios
ies do este, além dos rios Oder e Nelsse, que noutro temrJO foralll
eiro da Europa, transformaralTI-Se nos últimos anos centeTl.3S de
lres de hectaF'es de terras férte-is em estépes, elTI consequência
:pulsão dos laboriosos camponeses que as c�ltivavaln. Não se disse
uma palavra referente à produção dêsses territórios que era de
thões de toneladas;> um pouco n:}enos, portanto,'do que as colheitas
>do o continente australiano.
ambém não se citou que, por exerllplo, a colheita de batatas na
dos rios Oder'e Neisse, apro�;;::im.adalnente 14�5 milhões de tonela8
era superior então 2",5 milhões de tOllfladas ã colheita total do
o Unido, e que no ano pa,psado foi preciso importàr batatas na-
� territórios...

.

rudo isto foi esquecido na in.formação do sr. Calder da UNESCO. Umaobstante dêle dispôr de abundante lnaterial �statístico exato, de
edência oticial polonesa, que se achava à sua inteira disposição No decorrer das expulsões dos ale-
�e teria sido muito útil à comi.:::são competente das Nações Unidas,
É illgno de menção� porém, deEtacar.. a situação enl que se encontra

o mundd>·e� também,. que esta organização das Nações Un,idas
ere mais investigar-- a questão de como obter alimentos no deserto
jaara do que se ocupar dos problemas cuja·solução poderia ·obter-se
um mínimo. de senso comu.p1. e hUluanitário. I

muitas crianç3.s cujas mães-- os pais

.................................................. ,se encontravam desaparecidos - já
" ,:.; ii, " , I antes haviam sido enviadas à Ale-

M'al'or" Fortuna- da Europa' manha.
,

chefe atüal <las 'Usinas Krupp,
'

Krupp será a obrígação de vender! Sómente nos últimos anos a Cruz
d '�, AJfred. �rul?PJ' con.dena o; suas minas de car:vao, que 1Jrodu� I Vern'1.elha Internacional e out:eas ins-

� dez dos seus diretores, com·....
· zelU 6 e meio milhões de tofteladas I

, . i tituições de caridade conseguirarn
p.inoso de g\.le:r:ra� a doze ano'S por ano. Mas, afim de não pertur- '

unir em pa:rte essas famílias, envian-
ptj..são.. foi ultimamente agra bar o lnercado de ações alemãs� O' do as crianças à Alelnanha ou à Àus­
lo pelos govêrllos aliados e au- 'sr. Krupp terá un�' prazp de cinco .!-.

zado a retoUl-ar pçsse de sua anos para efetuar esta operação i
"rla.

� fortuna. Já em 1945�, quan- e, naturalmente, o pr_oduto da ven-' Assim, num dos últimos tra!1spor-
Alfred Rrupp se encontrav,i da reverterá -em seu benefício. tes chegaram à l\tiunique (Muenc;hen)

da na pPisãe de Landsberg� um o. rOC:iIê�'< o ••(}-4a

p
conw essas três crianças; após a se..." to provàvelmente por um inadequado
paração de sua u1.ãe, haviam ficado· arrnazenamento e ·manêjo da muni­

';'m diversas zonas onde se falam Iín-I ção, foi atribuída aos alemães. E es­

'guas diferente::>; como

se.
verific� na

I"
ta fOI a senha para,um massacr� que�

Iugoslávia, cada UIll dos irmãos a- segundo fon_tes checas� fez maIS de �sses linchan"lentos perduraram até
prendera um idioma diverso. 2000 vítimas entre os sudêtos. Na in- que os soldados russos l":esolveram

l\la.i·ia," a n"lais velha, só falava e' dústria a atividade foi paralizada e intE:rceder .

.

entendia o servia; sua irmã mais no- f quando os sudêto�, marcados
-

por A agência de notícias APG infor=
va 9 eslovêno e seu irmãozinho ha-I um faixa branca no braço, atravessa- lna de Ron1.a que o Par::a Pio XII con­

via aprendido a falar na Macedônia. ram 2. ponte Benesch, foram assassi- cedeu uma audiência especial ao esc>

Quando êsses irn1.ãos se encontraram f nados a. pauladas �ela enfurecida po- cultor Fideles B2ntele, na qual êste
com sua mãe, os quatro membros ,de I pulação checa. Os feridoos faran, ati- ofertou ao Santo Padre sua última
uma família não se podi�n"l 'entender, J

rad0s ao rio Elba e contra aquêles que

I opr8.: um busto do Papa. Um perga­
pois também a n1.ãe só fala uma lín- i pr�curar�m .

alcançar as

margens. a

, lninho entregue simultâneamente con ...

gua: o alemão. i nano, fOI atirado corn lnetralhadoras tém o seguinte texto: "PAX JUSTI-

E'ln Potsdarn para efetuar o

MAlZB' ERda

-

Seu '�pie- nie·será

m:.tis' revigorantf!'.

I

>

Aumente o prazer de seu Upic-nic�:::.. lev�
CO-In 'você a saudável e deliciosa Malzbier da
Bráb'ma. Rica em malte -- substância de altas

. -

proI-"triedades revigorantes - Malzbier da
- , >

BrahnJa completa o valor nutritivo dos ali-
mentos e enriqúece a ref'eiçâó, Cerveja pret�,
levemente adocicada, Malzbier da Brahma é

(

'preferida por tôdas as famílias no Brasil.
Beba sempre a saborosa Málzbier da Brahmá

a cerveja do lar I

!.gantescos
II primeira
A única

e mortíferos canhões

guerra mundi.àl.

p�na: ilnpo.sta ao sr,

.........................,..

o;eri%a dO G�vêrno 50-
yiético ao :t)'i'vr'o ««Eu Es­

coihi a ·LiLerd..de)�
Noticias de Potsdam d1�ln que

m tribunal miliff'ar soviético conde­

ou, a 17 de abril P". p., Q 'técnico Fre­

lerico Pucha�t. Ií,atural de Potsdam,
PV'U-helmshorst, � 25 anos de pr'isão
! trabalhos fo��çaaos. Pu.chert foi de--
'do junta.m..ente: com sua espôsa, em

�ane1ro de 1952�.( depoi§ de urna minu­

dosa investigação" levada 'á efeito
"

em sua ca� e durante a qual :foi en-
. ..

contrado um exemplar da edição d.o

livro HE;u escolhi a Liberdade'" de

�. A- KRAWTSCHENKO...

Os dois filhos do casal Puchert fo­

raln internados Dum internato da Sa­

xônia,

A ordem de investigação ftH dada

em con.sequêncfu da denúnci.a

funeionário. ,.
da órganizáçãcf

dum
l,

juvenil
eotnunista '''Jov�ns Pione'iros" à po­

líeia popUl.a.r. O funcionário declarou

ter sido informado pelos filhos dO'

ca.sal Puchert de que êsses tinham

eM seu poder UIU livro antisoviétíco

dUln escr-!tor russo.

Da m�e. -nãQ se tem nenhuma not.i�

R

•

EM GARRAFAS OU

1/2 GARRA'FAS

paOUtJTO

\

elA.. c_v.-JÂR� aRABl.fA 'o

OUÇA as compfsfas irradiações es­

portivas Brohmo, pela Rãdio Guairacó
ou Rádio Clube Par.anaense. Sempre
grandes atrd,çÕes. em ,reportagens
fiei • lmparc'iaf$ •.

.. '\. � ....,.; ,

..

•.� ... _>l:-Jl' •. )1::.:. _�. _ "�_:,(.J,;
"

,

>.
'

.. - 1.,;-

fi. '

•

"

"

....

mas nao

a·-

dos
\ despatriado's ae

PAIO XII

sassinadas de jdêntica lnalleira hor-
as eenda} consoante afirmações posterio ...

res de. fugitivos chécos. No largo do

mercado de Aussig
foram Çltirados em

muitos' sudêtos

d'água
e assim

tanques
para

ques

extinção
:ficaram

de
-

incêndios

repletos de cadáveres..

afogados, de sorte que alguns tan ....

E

Ir· .

TIAE OPUS'", à sua Santidade o Pa�

pa Pio XII dedicam os despatriados
da AleHlélnha Oriental e dos sudêtoslI
por intermédio de seus porta-vozes
uri1 busto esculpido pelo escultor Fi­

na An'l�rica. professor Austin J. App
. e Father Elna�luel J. Reichenberger�
delis Bentele, Oberstaufen, Allgaeu,
como prova de profunda gratidão

pelo incansável interceder· elTI pról
dos direitos humanos em nome de'

Christo e do real espírito hurnanitá-

�
...

,

� "'.

r
.

.".::

,

','

;1:10" •

O Papa Pio XII repetidas vezess

expressou aos portadores da honle=

nagerrl sua alegria e viva_ gratídão @

congratufou-se COIU, o escultor pela

perfeição da obra.
"

....

!j. t- -.;- l.t.�

Sociedade Benefi­
cente dos Guardas
.da� Alfandêga

. Flor-ianópolis
I Recebernos o seguinte:
I

--

.�

de l

"Flo:rianópolis, IOde outubro de
f 1952, lImo. sr. redator da "_1\. Ga-

zeta" Nesta Capital

Curnpre-l'ne satisfatoriamente co-

municar a v. s. qUe, ern sessão de

AsseInbléia Geral, realisada no dia

30 de sete�bro p. findo, :foi eleita e

einpossada a nova diretoria que di­

rigirá os destinos desta Associação no...

ano social de 1952 à 1953" a qual fi­

cou assÍ!n constituída:

Presidente - Herodiano da Silva

Brasinha; .�
Vice-presidente - Narbal Silva

:reeleito;
10 secretário _._ TJeopoldo Francis­

co Meira;
Antônio Pedl:�o2° secretário

reira;
10 tesoul'"e· u

eleito;
2° tesoureiro

veira li'urtado

Ito Schmidt

Fráncisco de Oli ..

reeleito.
\

Cornissão Fiscal - Marciliano Acas,-
tro Roberge, Ita10 Pâladino e José
Licínio Lopes.

P....proveito a oportunidade para

apresentar? v. s. os meus protestos
de alta estima e distinta considera...

ção.

(As�.) Leopoldo Fra.nciseo
__ ...

�.
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